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RESUMO 

 
 

 
O presente trabalho tem como proposta um estudo descritivo acerca da construção 
de um Curso Técnico em Edificações com ênfase ambiental, alicerçado nas 
interfaces educação e ambiente, voltado para a construção do conhecimento nos 
espaços formais de ensino, de cunho interdisciplinar na área da construção civil e 
para o desenvolvimento sustentável. Tal construção tem como propósito, os 
profissionais técnicos, para que estes sejam mais bem preparados para o mercado 
de trabalho da construção civil, com uma visão ampla e consciente do meio ambiente 
e com o apoio da educação ambiental, apropriando-se das técnicas para o 
reaproveitamento dos rejeitos dos materiais, através de atitudes ecologicamente 
corretas. O projeto se baseia nos estudo do conforto ambiental contribuindo para 
uma arquitetura voltada à adequação entre os meios naturais e os espaços 
construídos, levando-se em consideração o planejamento urbanístico e ambiental 
das construções. Não obstante as considerações do planejamento, a proposta tem 
por finalidade desenvolver a capacidade técnica do pensamento e da crítica dos 
futuros profissionais para que o mercado de trabalho absorva técnicos capacitados 
na execução das suas atividades. Sendo assim, o produto final acontece ao longo do 
trabalho e tem como culminância a proposta do curso. 

  
 

 

 

 

Palavras-chave: Arquitetura e urbanismo; Meio Ambiente; Espaços formais de                   
ensino.  
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ABSTRACT 

 

 

This paper is proposed a descriptive study about the construction of a technical 
course in Buildings with environmental emphasis, based on the interfaces education 
and environment, aimed at building knowledge in the formal spaces of education, the 
interdisciplinary field of building construction and sustainable development. This 
construction has its purpose, technical professionals, so they will be better prepared 
for the labor market in construction, with a broad and conscious of the environment 
and with the support of environmental education, appropriating the techniques for 
reusing of waste materials, through environmentally friendly attitudes. The project is 
based on the study of environmental comfort contributing to an architecture focused 
on the connection between natural resources and the built-up areas, taking into 
account the urban planning and environmental construction. Notwithstanding the 
planning, the proposal aims to develop the technical capacity of critical thinking and 
future workers for the labor market to absorb technical personnel in carrying out its 
activities. Thus, the final product occurs during the work and is the culmination of their 
training. 
 

 

 

 

 

 Keywords: Architecture and Urbanism, Environment, Landscape formal education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Para entrarmos na temática que orienta esta pesquisa, nos reportarmos à 

criação do nosso Planeta, onde veremos que esta “casa”, se originou como uma 

grande bola de fogo, que foi gradativamente se resfriando, como um “bolo” que 

acaba de sair do forno, formando uma crosta externa forjada em dois elementos 

criadores da terra, o fogo e depois a água, simbolizada pelo grande dilúvio. As eras 

glaciais sucederam este ultimo processo para, depois se chegar à vida aquática, e 

aos microorganismos, gerando a vida vegetal e animal no planeta. Geertz, (1980:1) 

faz a seguinte colocação: “o que lhes prende a atenção é a continuidade, a unidade 

de todo o mundo orgânico, a generalidade incondicional dos princípios sob os quais 

ele próprio se forma”.  

As diversas mutações, transformações e evoluções, criaram um ser humano 

que possui raciocínio, inteligência e livre arbítrio diferente dos outros seres vivos, 

tornando-se assim um líder nato, com capacidade de dominar o mundo. 

Nos primórdios da civilização humana, a natureza do planeta era dominante 

sendo a interferência humana insignificante.  Séculos e séculos se passaram e o 

homem continuava interferindo pouco nesta grande natureza, que se compunha 

originalmente de gigantescas florestas intocadas, rios e lagos de águas cristalinas e 

puras, uma vasta extensão de oceanos de águas quentes e geladas e tudo isto, 

habitado por uma fauna e flora exuberantes. 

O mundo ainda estava a salvo, pois as atitudes do homem no desbravamento 

do planeta se restringiam apenas as de subsistência até os idos do século XVII, onde 

não existia ainda a produção em larga escala, por serem as populações pequenas e 

seus hábitos de consumo baixos, atendendo as suas necessidades básicas. O 

homem plantava para viver, vestia o necessário para cobrir-se e seus artefatos eram 

artesanais, suas casas eram simples apenas para abrigá-los das intempéries e das 

diferenças de temperatura. 

A Revolução Industrial consistiu em um conjunto de mudanças tecnológicas 

com profundo impacto no processo produtivo a nível econômico e social, iniciada na 

Grã-Bretanha em meados do século XVIII, expandindo-se pelo mundo a partir do 



 16 

século XIX. Ao longo do processo a era agrícola foi superada, a máquina foi 

suplantando o trabalho humano, uma nova relação entre capital e trabalho se impôs, 

novas relações entre nações se estabeleceram e surgiu o fenômeno da cultura de 

massa, entre outros eventos.  

Essa transformação foi possível devido a uma combinação de fatores que 

envolvia o liberalismo econômico, a acumulação de capital e uma série de invenções 

tais como, o motor a vapor. O capitalismo tornou-se o sistema econômico vigente. 

Antes da Revolução Industrial, a atividade produtiva era artesanal e manual (daí o 

termo manufatura) e no máximo com o emprego de algumas máquinas simples. 

Dependendo da escala, grupos de artesãos podiam se organizar e dividir algumas 

etapas do processo, mas muitas vezes um mesmo artesão cuidava de todo o 

processo, desde a obtenção da matéria-prima até à comercialização o produto final. 

Esses trabalhos eram realizados em oficinas nas casas dos próprios artesãos e os 

profissionais da época dominavam muitas (se não todas) as etapas do processo 

produtivo.  

O século XIX e o século XX foram o bastante para que o homem começasse a 

interferir substancialmente na natureza do planeta, na fauna, na flora, nas águas  e 

consequentemente no clima, pelo mundo inteiro. 

Mas o grande malefício, para o planeta e em conseqüência para a 

humanidade, não é apenas a destruição visível que o homem faz, tais como: 

desmatamentos, explosão demográfica e acumulo de lixo, mas sim o acumulo de 

gazes, principalmente o CO2, que adormece na atmosfera, formando o famoso efeito 

estufa. 

A Terra existe a milhões de anos, de uma forma integral e intacta, 

dependendo apenas de seus processos naturais para a sua evolução, entretanto, 

bastaram apenas os últimos 200 anos de existência, com ações degradantes do ser 

humano para que entrássemos numa rota de destruição total dos meios básico de 

subsistência em detrimento dos constantes aumentos de temperatura e mudanças 

do clima no planeta. 
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Esta dissertação tem por objetivo principal elaborar o projeto de um Curso 

Técnico em Edificações com ênfase na questão ambiental que auxilie no processo 

do conforto ambiental, ocasionando diminuição dos rejeitos de obra. 

O resgate da qualidade de vida de uma sociedade moderna vem de encontro 

com as visões empreendedoras, voltadas apenas para o cotidiano e para o futuro, 

esquecendo-se do passado em que as pessoas viviam em conformidade com as leis 

da natureza, maior conforto ambiental, mais segurança, ética, honestidade e menos 

leis estabelecidas. 

O homem de hoje se cerca de confortos com os meios de transportes mais 

eficazes, moradias com climatização artificial, vias de pavimentadas e melhores 

serviços urbanos, mas, com tudo isso, sua qualidade de vida reduziu, por estar 

exposto as alterações climáticas no planeta, mudanças na temperatura, catástrofes 

naturais como: tufões, furacões e ciclones, interferindo na produção agrícola e na 

saúde da população e tudo isso, ocasionado por desequilíbrio ecológico. E é este 

que nos move para a realização deste estudo. 

Portanto, esta pesquisa teve inicio fundamentada no problema do crescimento 

desordenado das grandes cidades, agravado pela má distribuição no uso do solo, 

localizando-se as fábricas próximas ou dentro dos meios urbanos, colocando a 

população em contato com os diversos tipos de poluição jogados 

indiscriminadamente no meio ambiente e consequentemente, na atmosfera, 

causando alterações climáticas no planeta e com riscos cada vez maiores para o 

homem, no que tange o seu conforto térmico e a sua saúde. 

Na hipótese de melhoria deste quadro, sem volta, seriam a arquitetura e o 

planejamento urbano, os planos diretores das cidades contribuindo para o conforto 

térmico e ambiental nos espaços que vivemos bem como a efetivação de cursos 

técnicos em edificações comprometidos com a questão ambiental. 

Este estudo pretende, também, em seus capítulos teóricos, investigar a 

problemática urbanística no que tange os efeitos climáticos sobre o homem. 

Inicialmente, estudaremos o clima do planeta em suas diversas variáveis, para que 

possamos ter um conhecimento básico no sentido de adequarmos o melhor projeto 

arquitetônico e urbanístico ao clima em que ele será projetado e executado para 
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proporcionar o melhor conforto térmico e ambiental ao ser humano, para que os 

cursos técnicos de edificação sigam este preceito. 

A justificativa remete nossos pensamentos a tentar trazer ao homem de hoje, 

a qualidade de vida perdida no passado, sem que para isso alterássemos o 

desenvolvimento presente e futuro, ou seja, o desenvolvimento sustentável. 

A dissertação tem uma estrutura fundamentada em dois capítulos que vão 

elucidar, justificar e se guiar numa metodologia descritiva para o desenvolvimento do 

assunto tratado na pesquisa.  

O Capitulo I, faz um breve histórico sobre as primeiras ocupações do homem 

até o marco da Revolução Industrial e de lá, até os dias. Os estudos bioclimáticos 

contribuindo para a melhor adequação do desenho urbano; Os espaços construídos 

de acordo com o clima da região, proporcionando o conforto térmico nos ambientes 

internos e externos. O surgimento das cidades de maneira desordenada, o 

desmatamento em detrimento do “progresso”, alterações climáticas e a perda da 

qualidade de vida.  As intervenções dos municípios com legislações mais rígidas  de 

uso do solo, as primeiros projetos urbanísticos planejando uma nova malha urbana. 

A educação ambiental em espaços formais e não formais para buscar mudanças na 

consciência humana e nas atitudes. Mostra as mudanças no planejamento urbano 

concretizando obras  do macro da urbanização (Plano Diretor), melhorias nas 

cidades, revitalização de áreas existentes e construção de novas área para 

proporcionar melhores condições de vida para as populações. A valorização das 

áreas rurais com inversão do êxodo, buscando mais espaço físico, ar puro e 

sossego.  

O Capítulo II se constitui na apresentação das fases de elaboração do Curso 

Técnico de Edificações com ênfase na questão ambiental como proposta que será 

oferecida ao Colégio Cenecista Presidente Kennedy de Campo Largo/PR. Para 

tanto, o pesquisador apresenta ao final da dissertação (anexo) a matriz curricular, o 

orçamento, a proposta do corpo docente e as ementas que serão propostas para a 

efetivação do curso em epígrafe. - produto final da pesquisa. 

 

 



 19 

CAPÍTULO I 

A TRAJETÓRIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO E SUAS RELAÇÕES COM O 

PLANETA 

 

Este capítulo comenta rapidamente a trajetória humana e seu 

desenvolvimento, para esclarecer melhor as intervenções deste “ser” no planeta. As 

migrações pelo planeta, e mais recentemente as grandes aglomerações humanas, 

provocadas pelo desenvolvimento econômico, que são as cidades e seu crescimento 

desordenado, ocasionando desequilíbrios ambientais de grandes proporções. 

Trataremos também de algumas intervenções feitas pelo Estado, na tentativa de 

reorganização dos espaços urbanos, como o planejamento urbanístico, as 

legislações de uso do solo e a educação ambiental.  

 

1.1 Um breve histórico sobre as ocupações territoriais, descobrimentos e 

invenções, desde as comunidades primitivas até a Revoluç� o Industrial.  

 

 Acreditamos que recuperar a história - ainda que de forma breve e rápida, 

como faremos a seguir – nos mobiliza para o entendimento do hoje e faz com que 

raciocinemos os fatos atuais conectados com a evolução da sociedade. Para tanto, 

nos estudos a seguir realizaremos uma “meteórica” passagem pelos momentos mais 

representativos (focando na pesquisa) da era do homem primitivo; da Antigüidade; 

da Idade Média; Idade Moderna; da revolução industrial aos dias atuais; e por fim, da 

Idade Contemporânea. 

 

 

1.1.1 A era do homem primitivo 

 
         Este histórico terá como base de estudos, o período da vida humana há dez mil 

anos atrás, quase no fim da época da pedra lascada, podendo exemplificar melhor 

os primeiros movimentos migratórios do ser humano e suas interferências no 

planeta.  
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Durant (1957: 11), fala que o homem está a um segundo na terra, em 

proporção a idade do planeta.  Assinala que nos primórdios da civilização humana, 

na idade da pedra lascada, as interferências deste homem primitivo no planeta eram 

quase nenhuma principalmente, por sua natureza nômade, aonde o seu sustento 

vinha da caça, da pesca, da colheita de raízes e frutos. Sua habitação era em 

cavernas e grutas, elaboravam suas ferramentas e armas de forma rudimentar 

utilizando de materiais naturais como a madeira, o osso e o chifre de animais.  

          No início da pedra lascada o homem primitivo descobriu o fogo através do 

atrito de um graveto de madeira dura e um graveto de madeira mole, provocando 

uma faísca que deu origem ao primeiro facho de fogo produzido por ele, utilizando-se 

desse conhecimento a seu favor, com isso, passou a modificar seus hábitos 

alimentares, cozinhando seus alimentos que se tornavam mais fáceis de digerir. 

Essa descoberta também lhe ajuda na defesa contra os animais ferozes 

proporcionando maior proteção e segurança. Os processos artísticos se 

intensificaram nas paredes das cavernas, através de figuras representativas de 

animais, propiciados pela presença das tochas de fogo que passaram a iluminar as 

cavernas. 

         A descoberta do fogo foi um dos maiores passos na direção da evolução 

humana, desencadeando novos avanços como o cozimento do barro na confecção 

de panelas que cozinhavam e assavam seus alimentos, nos idos da era da pedra 

polida (4000 a 2000 aC.). A descoberta do elemento fogo desencadeia vários 

desdobramentos deste longo processo para a história humana e consequentemente 

do próprio planeta.  

         Inicia-se neste período uma ocupação habitacional, focando o coletivo, não 

mais em cavernas e sim a habitação lacustre, construída sobre as águas em cima de 

estacas com o intuito de se protegerem de animais e grupos inimigos. O homem 

passou a ter hábitos mais sedentários, criando os primeiros animais domésticos, 

construindo ferramentas cuidadosamente polidas e afiadas, foi a era denominada 

idade media da pedra. A agricultura como uma atividade inerente ao homem mais 

fixo à terra, teve uma grande contribuição com a invenção do arado, tornando o 

plantio mais produtivo e fácil na idade do bronze. 
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         Este homem da idade da pedra polida fez a descoberta da roda, um eixo fixo 

cujas extremidades se colocaram discos de madeira. Esta invenção supera em 

importância a todas as conquistas tecnológicas da modernidade, colocando este ser 

racional, sem limites para seu desenvolvimento futuro. 

          Os egípcios em 300 aC., fundiram as primeiras estátuas de bronze de grande 

perfeição e beleza. Na Europa, a idade do bronze começou mais ou menos a 2000 

aC. O bronze originou-se da mistura do cobre e zinco, obtendo uma liga muito 

resistente. A partir de 750 aC., o ferro o mais importante de todos os metais, tomou o 

lugar do bronze, seu uso foi mais tardio por ser um metal difícil de se obter, fundido 

apenas à temperatura de 1530ë.  

  

 

1.1.2 A Antigüidade 

         

Na Antigüidade o homem se fixou cada vez mais ao solo e a agricultura e 

percebeu que a má colheita significava a fome. Para isso o homem intensificou os 

processos de irrigação. As mais antigas instalações para irrigação dos campos foram 

construídas há mais de 5000 aC., encontrados junto aos eufrates, na Síria, na Índia, 

no Egito e na China. O arroz era o mais valioso dos cereais, cultivado pelos chineses 

a 2000 aC.  

         A invenção da seda através do casulo do bicho da seda, já existia a 3000 aC., 

que se espalhou pela Índia e a Pérsia e no século XII até a Síria, Espanha e França.  

         Outro marco importante para a evolução da humanidade foi a invenção da 

bússola, criada pelos chineses no ano de 235 aC., propiciando mais tarde grande 

utilização para os navegadores, Cristóvão Colombo e Pedro Alvares Cabral, em suas 

viagens, tornado-as mais seguras, com precisão na navegação, auxiliando na 

descoberta de novos continentes.  

         A Índia teve uma enorme contribuição para a humanidade com suas maravilhas 

arquitetónicas, esculturas e a arte de tecer, sendo o berço dos grandes tecelões. 



 22 

         Com a evolução da engenharia, foi possível a construção de um canal entre a 

Síria e o Mar Egeu, para movimentar cada vez mais o comércio e isto se deu por 

volta de 600 aC.  

        Os instrumentos de medir o tempo, como os relógios de sol criados pelos 

Chineses a 1100 aC., e os relógios de água criados pelos Assírios à 640 aC. 

         O telégrafo, que consistia em uma estação de sinais luminosos, a noticia da 

queda de Tróia (1184 aC.), com a vitória conquistada na Ásia Menor, chegou 

naquela mesma noite à cidade de Argos, na Grécia a 555 quilômetros de distância. 

         A grande rede de estradas do Império Romano, com 80.000 Km  à 160 aC.  

Estas últimas invenções colocaram o homem num processo cada vez maior de 

ocupação territorial no planeta. 

 

 

1.1.3 Idade Média  

 

O chá se tornou popular na China, por volta do século VII dC., e com as 

conquistas de Marco Polo no oriente em 1295, difundiu a bebida em toda a Europa a 

partir do século XVI.  

         O homem domina a força d’água, com os moinhos d’água, como também os 

moinhos de vento e os barcos a vela no século XI . 

         Por volta do ano 1202 Fibonacci publicou um livro de matemática destinado a 

difundir o uso dos algarismos arábicos para padronização da numeração universal. 

         A alquimia como os pioneiros da química no século XV, foram de grande valia 

para a descoberta de substancias imprescindíveis para a química moderna como 

muitos subprodutos valiosos, como o gás de iluminação, o alcatrão, a anilina, o 

benzol, a sacarina, o amoníaco e o breu. 

         A origem das casas de câmbio transporte de valores e dos bancos, criado 

pelos lombardianos (italianos do norte), do século X ao século XVI, desenvolveram-

se, na Europa, importantes indústrias e em conseqüência, ativo comercio entre os 

povos.  
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         No século XII, varias famílias de comerciantes se unirão montando a 

comercialização em ruas com barracas para criação do comercio varejista e a partir 

dos séculos XIII e XIV, criam-se as cooperativas para otimizar melhores processos 

comerciais. 

         O surgimento das primeiras universidades como a de Bolonha, Salermo e 

Pádua, no século XII e na Itália, Paris e França no século XIII e Oxford e Cambridge 

na Inglaterra com os cursos de Teologia, Direito, Medicina e Filosofia. O 

conhecimento era um privilégio de poucos, com o surgimento das universidades a 

população das cidades, passaram a se especializar mais e usar deste conhecimento 

em detrimento das novas profissões aumentando o crescimento econômico, social e 

cultural do homem.  

 Este período foi um marcado por conquistas e realizações humanas, que 

segundo Geertz, (1980: 1), na sua colocação “considera-se que o homem possui, 

não só inteligência, como também consciência; não só necessidades, como também 

valores; não só receios, como também consciência moral; não só passado, como 

também história”, reafirma a capacidade do homem no processo evolutivo e no 

próprio desenvolvimento, enfrentando os seus desafios.  

 

 

1.1.4 - Idade Moderna 

 

  Com a Idade Moderna, o conhecimento se dissemina cada vez mais, surgem 

as cartas geográficas universais com maior exatidão, de grande contribuição da 

Antigüidade dos povos babilônicos, egípcios e gregos, que já possuíam 

representações cartográficas. Do uso da bússola por volta de 1492, iniciam-se as 

grandes viagens de descobrimento com os portugueses, circundando as partes da 

terra ainda desconhecidas, desvendando os contornos do mundo. Em 1492 

Cristóvão Colombo descobre as Américas Central e do Sul, em 1498, Vasco da 

Gama alcançou as Índias, em 1500, Pedro Alvares Cabral, a caminho das Índias, 

descobria a “Terra de Santa Cruz” que posteriormente iria se chamar Brasil e em 

1519, Fernão de Magalhães faz a primeira viagem da volta ao mundo. Os 
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descobrimentos ampliam demasiadamente o comercio marítimo internacional, as 

migrações da Europa para as Américas, novos e grandes países se formando na 

busca de dias melhores. 

         A imprensa, inventada por Gutemberg em 1436, fundindo isolados de chumbo 

reunidos em uma prensa de imprimir, foi de grande contribuição, para os meios de 

comunicação e divulgação nos tempos de descobrimentos. No Brasil, a primeira 

tipografia foi estabelecida pelo príncipe regente D. João VI em 1808. 

         Os holandeses no século XVII fundaram a Companhia das Índias Orientais, o 

que fez da Holanda o pais mais rico da Europa, aonde sua frota chegava a 35 mil 

navios. Este período da história se mostra cada vez mais promissor para a ciência a 

serviço do progresso, com grandes inventos, tais como: a invenção do microscópio 

em 1590 por Janssen, o oculista holandês, a invenção do primeiro telescópio em 

1608 por Lippersshey, também Holandês, a primeira máquina a vapor em 1698, 

criada por Papin, a descoberta da eletricidade em 1744, por Otto Von Guercke que 

constrói a primeira máquina para obtenção de eletricidade a fricção. Todos estes 

inventos citados acima, passam a ser os grandes protagonistas deste grande marco 

da nossa história denominada Revolução Industrial.  

Em paralelo a indústria cada vez mais progressista, temos também a indústria 

do ferro, base do desenvolvimento das ferrovias, como a estrada de ferro Britânica, 

no século XVIII. As primeiras pontes de ferro fundido (com laminação) como a 

Golden Gate, em São Francisco nos EUA, medindo cerca de 1300m de 

comprimento, executada em 1820. Um grande avanço para a navegação comercial 

em 1819, foi a travessia do atlântico, da América do Norte, a Liverpool na Inglaterra, 

com o barco a vapor “Savannah” com uma duração de viagem de vinte e seis dias. 

A Idade Moderna foi um período marcado pelo conhecimento, por um 

profundo avanço da ciência e o uso extremo dos experimentos, tudo em prol de um 

saber que levaria o homem a caminhos inimagináveis e isto fica bem claro por Rossi, 

(2001:10) quando ele afirma que: “a ciência moderna nasceu fora das universidades, 

muitas vezes em polêmica com elas e, no decorrer do século XVII e mais ainda nos 

dois séculos sucessivos, transformou-se em uma atividade social organizada capaz 

de criar as suas próprias instituições.” (Rossi, 2001: 10) 
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1.2 - Da revoluç� o industrial aos dias atuais 

 

A Revolução Industrial consistiu em um conjunto de mudanças tecnológicas 

com profundo impacto no processo produtivo a nível econômico e social. Iniciada na 

Grã-Bretanha em meados do século XVIII, expandindo-se pelo mundo a partir do 

século XIX. Ao longo do processo a era agrícola foi superada, a máquina foi 

suplantando o trabalho humano, uma nova relação entre capital e trabalho se impôs, 

novas relações entre nações se estabeleceram e surgiu o fenômeno da cultura de 

massa, entre outros eventos. Essa transformação foi possível devido a uma 

combinação de fatores, como o liberalismo econômico, a acumulação de capital e 

uma série de invenções, tais como o motor a vapor. O capitalismo tornou-se o 

sistema econômico vigente.  

Antes da Revolução Industrial, a atividade produtiva era artesanal e manual, 

utilizava-se no máximo o emprego de algumas máquinas simples. Dependendo da 

escala, grupos de artesãos podiam se organizar e dividir algumas etapas do 

processo, mas muitas vezes um mesmo artesão cuidava de todo o processo, desde 

a obtenção da matéria-prima até à comercialização do produto final. Esses trabalhos 

eram realizados em oficinas nas casas dos próprios artesãos e os profissionais da 

época dominavam muitas (se não todas) as etapas do processo produtivo. 

O aumento da produtividade nas industrias, provoca o êxodo rural  em 

números acelerados, invertendo a polaridade da população do campo cada vez 

menor e a das cidades cada vez maior.  

O homem sente a necessidade de produzir em larga escala e de consumir na 

mesma proporção e esta mudança de comportamento atingiu proporções 

descontroladas e generalizadas para o mundo inteiro, a partir daí, as relações 

humanas com o planeta tomaram um rumo irreversível e de conseqüências 

desastrosas sendo, observadas e sentidas mais tarde. Todas essas mudanças 

levaram o homem a um novo tipo de comportamento que, segundo o pensamento de 

Abreu, (2001:5), diz o seguinte: “o crescimento demográfico, industrialização, 

urbanização, muda o consumo e o estilo de vida, favorecendo o sedentarismo, a 
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restrição da necessidade de gasto de energia para as atividades diárias e para o 

trabalho”, o que denota a ser um grande indicador da perda da qualidade de vida.    

 

 

1.2.1 Idade Contemporânea 

   

No período contemporâneo da história, estamos assistindo os grandes 

inventos, descobertas científicas, estão cada vez mais a serviço do progresso, como 

fortes e velozes cavalos atrelados a uma carruagem que não tem mais o direito de 

parar em hipótese alguma.   

         Com o fortalecimento das cidades, as aglomerações de populações em bairros 

da periferia, sem nenhuma condição de higiene e muito menos de saneamento 

básico, situação que se repetia em toda a Europa, ocasionando a morte de mais de 

4000 pessoas, vitimas da varíola. Por volta de 1796, Edward Jenner, descobre a 

vacina contra esta doença. 

          O naturalista de Zurique, J.J. Scheuchzer, foi o primeiro a fazer observações 

barométricas nas montanhas no ano de 1705, previsões estas de grande valia para a 

agricultura, viagens e consequentemente aos processos produtivos. 

         A França introduziu, em 1800, a medida unificada do metro e do quilograma, 

facilitando ainda mais os processos das relações e do comercio internacional. 

         Os navios ficaram mais velozes, com a invenção das hélices no lugar das 

rodas, invenção esta feita pelo austríaco Ressel, em 1829.  

         Jones, em 1832, fabricou na Inglaterra, os primeiros fósforos, como um meio 

mais cômodo de produzir o fogo. 

        Em 1834, o inglês Perkins, construiu a primeira geladeira a éter, se 

transformando num invento de grande importância para a indústria dos alimentos. 

         Novos e preciosos inventos se sucederam como o telegrafo elétrico, criado pelo 

americano Morse, em 1837, revolucionando a comunicação à distância. 

          O químico alemão Liepig, em 1840, usa combinações químicas para fertilizar o 

solo, tornando a agricultura mais lucrativa. 



 27 

         Daguerre, decorador francês, iluminando uma câmara escura, consegue a 

gravação permanente de um desenho e Talbot, em 1839, em Londres, aperfeiçoa a 

técnica copiando negativos fotográficos sobre o papel.        

         O técnico americano Howe, em 1846, inventa a máquina de costura,  sendo 

considerada a maior invenção para os meios de produção textil do mundo. Em 1962, 

Singer, aperfeiçoa esta maquina para uso industrial e também doméstico. 

         Thompson, em 1847, inventa as rodas pneumáticas, melhorando o 

desempenho e conforto dos carros e bicicletas, num mundo cada vez mais rápido. 

         Com o progresso caminhando a passos largos, a cultura e o conhecimento 

teriam que evoluir na mesma proporção e para isto foram criadas bibliotecas 

públicas, principalmente nos Estados Unidos, no ano de 1850. 

         As indústrias precisavam de um metal mais leve e resistente para vencer a 

demanda de mercado, por isso começaram a utilizar o alumínio como melhor opção, 

no final do século XIX, em 1855.  

         Com o processo de Bessemer, transformando o ferro em aço, em 1855, 

diminuiu o tempo de fabricação de um dia e meio para vinte minutos, colocando a 

indústria cada vez mais competitiva em um novo mercado que se abria. 

         O primeiro poço de petróleo aberto na Pennsilvânia contendo 4500 metros de 

perfuração na terra por Drake, passa a ser um novo divisor de águas em relação ao 

conceito de utilização de energia e matéria prima para confecção de combustível 

fóssil, que será utilizado no futuro próximo em larga escala no mundo. 

         A dinamite, inventada pelo sueco, Alfredo Nobel, em 1867, possibilitou grandes 

obras pacíficas, como a remoção de enormes quantidades de terra, cavações de 

túneis e demolições. 

         No mesmo ano de 1867, um jardineiro francês Monier, que fabricava vasos de 

concreto, teve a idéia de introduzir neles uma malha de ferro para melhorar a 

resistência da peça. O concreto armado um novo e importante material de 

construção, revoluciona a engenharia civil.  

         Em 1870, Luigi Galvani, de Bolonha (Itália), inventou a pilha elétrica por 

contato, que substituiria as lamparinas e lampiões no trajeto pela cidade a noite. A 

televisão, criada por Nipkon em 1873, transforma os meios de comunicação do som 
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do rádio para uma máquina revolucionária que reproduz som e imagem 

simultaneamente. 

         Também em 1873, a fábrica Remington iniciou a fabricação em larga escala 

das primeiras máquinas de escrever. Com o telefone, maravilha da técnica moderna, 

foi instalada a primeira linha experimental, pelo americano Bell em 1877, encurtando 

as distância da comunicação, a partir deste grande invento. 

         A primeira lâmpada elétrica incandescente, criada por Tomas Édison em 1879 

e desenvolvida em 1881 para uso residencial. No ano de 1882, em Nova York, 

Tomas Édison usa um dínamo ligado diretamente a uma máquina a vapor, criando 

assim a primeira usina de energia elétrica. 

         Os primeiros automóveis surgiram de uma adaptação, por Vainler, em 1886, 

que colocou um motor acoplado ao eixo traseiro de uma carruagem. 

         A torre Eiffel, a primeira grande construção em aço, projetada pelo engenheiro 

Eiffel, inaugurada na exposição mundial de Paris, em 1889, uma torre medindo 300 

metros de altura. 

         O físico alemão Roentgen, descobriu o raios-X, em 1895, utilizado até hoje em 

larga escala na medicina.       

         No inicio do século XX, em 1906, o brasileiro Santos Dumont, coloca em vôo 

nos céus de Paris, o primeiro aeroplano, mais pesado que o ar, modificando 

totalmente a forma de transporte, que passou a ser muito mais rápido e eficaz. Este 

momento fica bem explicitado na fala de Silveira, (2006: 33), quando diz: “fez-se 

grande, ultrapassou a altitude e longitude e voou em busca, talvez de uma liberdade, 

que o solo e povo franceses permitiram”. 

         Os grandes momentos do século XX, infelizmente foram marcados por guerras 

mundiais, como a Primeira Guerra, de 1914 e a Segunda Guerra, de 1945, mais 

também mostraram pontos positivos, como o desenvolvimento das ciências de uma 

forma generalizada.  

         O pós-guerra desenvolveu no mundo e principalmente na Europa um novo 

patamar de crescimento e evolução para a humanidade, como a produção em larga 

escala das indústrias, anteriormente iniciada na Revolução Industrial, avanços na 

medicina, até a ida do homem a lua no final dos anos sessenta. A mudança de 
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mentalidade do homem contemporâneo, sendo cada vez mais consumista e em 

conseqüência lançando mão dos meios naturais na obtenção de matérias primas 

para alimentar esta produção desenfreada. 

         Bastaram 200 anos de grandes invenções, descobrimentos de novas terras no 

planeta, significativos movimentos migratórios, avanços nas ciências, para que o 

homem conseguisse destruir o planeta e consequentemente a si mesmo. 

         Este detalhado histórico tem como objetivo principal, conhecer a história 

humana na tentativa de apontar os erros mais graves, nesta trajetória, buscando 

soluções para o futuro da humanidade.    

 

1.3 - As alterações do clima em paralelo com a explos� o demográfica (estudos 

bioclimáticos do planeta) 

 

         São claras as evidencias de que as mudanças climáticas induzidas pelo 

homem já estão acontecendo. O entendimento básico de que a física e a química 

dos gases atmosféricos determina o equilíbrio energético do planeta e afeta as 

temperaturas globais existentes há mais de 200 anos. Ninguém tem dúvidas de que 

a atividade humana vem alterando gradativamente as temperaturas do planeta de 

uma maneira praticamente irreversível. Os modelos baseados em fatos geram 

resultados consistentes com as observações de que os níveis atuais de gás 

carbônico (CO2) são superiores aos de qualquer outro período nos últimos 650 mil 

anos, segundo Kirstin Dow e Thomas E. Dowing, (2007). 

         Bastaram apenas 100 anos, desde a Revolução Industrial, em que o homem 

passou a lidar com o seu desenvolvimento econômico de uma forma massificada, 

colocando desde então a vida do nosso planeta em risco e consequentemente a vida 

do próprio homem. Tudo o que vem acontecendo no planeta em termos de 

alterações climáticas, trata-se de um paralelo com as ações humanas de total 

desrespeito e destruição dos ecossistemas. O ser humano colocou sempre a ciência 

a seu serviço, para desenvolver um modelo de artificialidade em prol do “conforto, 

bem estar e qualidade de vida”.  
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Com o desenvolvimento das indústrias no século XIX na Inglaterra, houve uma 

valorização dos meios urbanos e esta concentração de pessoas, como conseqüência 

da demanda provocada pela indústria. Este deslocamento do campo para as cidades 

mudou o modo de vida das pessoas, que passaram a ter no trabalho assalariado, a 

dependência do próprio alimento, do vestuário e de todos os confortos e prazeres 

que a cidade poderia lhes proporcionar. O homem passou a ser chamado de 

cidadão, transformando-o num ser refém da cidade e esta dependência constante o 

colocou a mercê do próprio consumo. Estes níveis de consumo vêm aumentando 

cada vez mais, ao passar dos anos no mundo inteiro, variando de acordo com a 

cultura de cada país ou região. 

         O homem alienado, dominado, com falsas ilusões, acredita que o novo meio 

ambiente artificial criado por ele, é de fato o ideal. Gerações e gerações nascem e 

morrem dentro desta artificialidade, se distanciando dos meios naturais, como um ser 

que vive em mundos diferentes dentro do mesmo planeta. Este ser alienado não 

percebe que suas ações interferem mundo natural, que é nosso verdadeiro meio de 

vida. Nestes meios artificiais ou espaços construídos pelo homem, cresceram tanto, 

que passaram a ser denominados uma explosão demográfica, ou seja, um aumento 

de população num único espaço sem nenhum planejamento. Este é o perfil das 

nossas megalópolis do mundo contemporâneo. 

         Uma cidade brasileira como São Paulo serve como exemplo de 

transformações, sobretudo no acúmulo de veículos automotores que são movidos a 

combustível fóssil, deixando a cidade sem possibilidade de locomoção por causa dos 

grandes congestionamentos e com muita emissão de (CO2), provocando índices de 

poluição insuportáveis. O excesso de fábricas próximas aos meios urbanos, e a falta 

de planejamento urbano gerando favelas, acumulo de lixo, falta de saneamento 

básico. 

         Este cenário desolador criado pelo homem, que chamamos de espaço 

construído, ocupou o espaço que outrora pertencia a paisagem natural. A falta de 

conhecimento humano deste espaço natural e complexo, o levou a sofrer 

gradativamente as conseqüências das alterações climáticas. Faz-se necessário 

distinguir e compreender as alterações climáticas em áreas restritas a uma 
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determinada cidade ou região e as alterações climáticas macro do planeta; mas as 

duas se relacionam de forma integrada, e apontando para uma só direção, que é o 

aquecimento de forma global. 

         O clima característico de cada região do planeta é formado pela localização, 

latitude, longitude e altitude. Mas porque determinada região está mais quente, com 

maior volume de tempestades, tufões e ciclones. Se estudarmos detalhadamente 

cada região, veremos que existem fatores que contribuem para mudanças no 

microclima das cidades e fatores de contribuição global que estão ligados as 

emissões de gases, sobretudo o (CO2). 

Independente dos efeitos climáticos mundiais toma como exemplo a cidade de 

São Paulo (Brasil), notamos que em vinte anos as alterações climáticas foram 

significativas, ocasionando grandes enchentes que assolam a cidade na época das 

chuvas de verão; conseqüência da falta de saneamento básico, acumulo de lixo nas 

margens dos rios e impermeabilização do meio urbano com o asfalto, o concreto, 

dificultando a absorção do solo deste excedente de água. 

         A ação desordenada da ocupação nos meios urbanos, a falta de controle do 

poder público das áreas de reserva natural e o desequilíbrio econômico da 

população, estes ingredientes se transformam em uma receita nociva para a 

população, gerando a favelização. A favela representa a degradação total da 

qualidade de vida humana, a doença que a própria cidade cria, como um câncer que 

avança sobre as células ainda sadias. 

         O aumento de temperaturas provocado por estes diversos fatores citados, 

provoca cada vez mais desconforto térmico e freqüentes tempestades. Como trazer 

estas cidades para o seu clima e temperatura original? Esta sem duvida é uma tarefa 

difícil e quase impossível, mas devemos caminhar para encontrar soluções dentro do  

nosso meio urbano, como por exemplo, aprofundarmos as pesquisas no campo do 

meio ambiente natural, com o objetivo de  o conhecermos melhor na busca de 

benefício para a humanidade.  
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Fonte do livro “O Atlas das mudanças climáticas”, p.36, 2007 

 

 

1.3.1 - Estudos bioclimáticos do planeta 

 

Segundo Assunção, (2001: 35.), o planejamento ambiental necessita de uma 

metodologia própria, que o faça dar um salto qualitativo em relação aos métodos 

empregados pelo planejamento clássico, para tanto sugiro uma forma de abordagem 

a qual denominamos elaboração de “cenários ambientais”; que significa uma 

projeção de uma situação futura, para o meio ambiente, solução de problemas ou 

melhora de uma condição presente indesejável ou insatisfatória. É um conceito que 

envolve aspectos sócios culturais complexos, com mudanças que envolverão toda 

uma comunidade, ela e antes de tudo uma decisão política. 

         Os estudos bioclimáticos de uma determinada região, no sentido de melhoria 

do conforto ambiental, só atingem seus objetivos, quando identificamos o cenário 

ambiental e a participação dos vários agentes sociais envolvidos no projeto, logo, 
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esse método de planejamento só é possível dentro de uma sociedade democrática. 

As imagens de satélite são grandes indicadores para compor este cenário ambiental. 

         Na colocação de Romero (2001:38), o arquiteto urbanista tem que se 

preocupar com os princípios bioclimáticos no planejamento urbano, visando mostrar 

de que maneira devem ser definidas as morfologias urbano-regionais para atender 

as exigências de conforto térmico e bem estar das pessoas, para diferentes 

condições de clima.  

         O planejamento de uso e ocupação do solo é uma tarefa das mais complexas, 

uma vez que precisa dos subsídios de uma série de disciplinas, que contribuem, a 

partir de seu campo específico, para informar a situação que se deseja modificar e 

essencialmente, um processo de gestão e de tomada de decisão que se manifesta 

através das praticas de transformação dos ambientes naturais e construídos.  

As práticas se realizam num espaço social, onde se desenvolve historicamente, 

segundo uma forma de organização físico, territorial e urbana. É no solo urbano que 

se  realiza processos sociais, tendo funções autônomas, que moldam o modelo de 

vida de um povo, afetando o desenvolvimento das relações sociais e a organização 

da produção. É na prática que se realiza o solo urbano com seus diferentes agentes 

de intervenção. Na verdade como o arquiteto é o sujeito vinculado ao planejamento 

na preparação e tomada de decisões relacionadas ao desenho urbano, torna-se 

também, o objeto de preocupação das suas ações. Os estudos preparatórios para o 

desenvolvimento do planejamento urbano têm ocorrido sem a devida preocupação 

relacionada aos impactos que são provocados ao meio ambiente, repercutindo 

assim, não só no desequilíbrio do meio, como também, no conforto e salubridade das 

populações urbanas.   
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Fonte do livre “Princípios bioclimáticos para o desenho urbano” - Figura 55 

 

         O desenho dos espaços devem ser condicionados e adaptados às 

características do meio, tais como, topografia, revestimento do solo, ecologia, 

latitude, objetos tridimensionais e clima. O clima é o protagonista deste 

planejamento, já que ele cria o cenário, expressando-se em dados de temperatura, 

umidade, precipitação, velocidade e direção de ventos e insolação. 

         Estes elementos sofrem desvios locais dando origem ao microclima ou clima 

local que caracteriza o meio no qual se desenvolve a maioria das práticas. Vale 

salientar aquelas construções e traçados urbanos primitivos que constituem grandes 

exemplos de boa arquitetura, por estarem engajados com o profundo conhecimento 

do lugar e do seu futuro assentamento utilizando materiais e técnicas construtivas 

locais. As concepções arquitetónicas e o traçado da cidade devem ser ajustados a  

topografia do lugar e as ruas, são objetos de canalização dos ventos, necessários 

para a ventilação. O jogo dos espaços abertos e fechados cria um microclima 

favorável  às atividades do homem. 

         O estabelecimento dos princípios de desenho urbano proporciona ao homem 

conforto térmico, acústico, de iluminação, a olfativa, a tátil, entre outros. 

         A biologia ou a ecologia contribuem para o entendimento da filosofia humana 

no que diz respeito à sua inter-relação com o ambiente térmico. A climatologia ou 
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meteorologia contribui para a explicação das variáveis da atmosfera ou do clima, que 

afetam a percepção térmica do homem.  

         A arquitetura ou o desenho urbano busca definir as condições ambientais do 

meio natural e construído que melhor satisfaçam às exigências do conforto término. 

As transformações no espaço urbano modificam o clima e afetam o homem. 

         As relações térmicas entre o homem e meio ambiente, refletem uma maior 

preocupação com o edifício e seu desempenho frente aos elementos do clima. A sua 

eficácia está diretamente condicionada ao traçado das ruas, à presença ou ausência 

de vegetação, ao tamanho e disposição dos edifícios circunvizinhos. 

         Olgyay (1963), com sua análise regional de elementos do clima, define 

condições de conforto térmico, para unidades de vizinhança e habitações e propõe 

um roteiro para o processo de construir uma habitação estável de acordo o continuo 

clima, biologia, tecnologia e arquitetura, numa seqüência de quatro passos: A – 

análise dos dados climáticos de uma região; B – avaliação biológica baseada nas 

sensações humanas; C – soluções tecnológicas para interceptar os impactos de 

clima adversos; D – aplicação arquitetônica dos conceitos obtidos nos três primeiros 

passos.  

         O autor preocupa-se com o estudo do edifício, os conceitos obtidos permitem a 

extrapolação para os estudos urbanos, colocando todos os estudos ambientais, 

urbanísticos e arquitetónicos a serviço do conforto do ser humano de uma forma 

ampla, como deveria ser todo o planejamento.  

         Gomes (1980) faz uma diferenciação entre elementos meteorológicos ou 

climáticos e fatores climáticos, atribuindo aos primeiros à função de definir o clima e 

aos segundos a função de dar-lhes origem ou determina-los. Os fatores climáticos 

seriam: radiação solar, circulação atmosférica, repartição de terras e dos mares, 

relevo do solo, correntes marinhas e revestimento de solo. Os elementos do clima 

seriam: temperatura do ar, regime de ventos, umidade do ar, nebulosidade e 

precipitação atmosférica. Os fatores climáticos globais, aqueles que dão origem, a 

aspectos macro, tais como a radiação solar. 
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1.3.2 – O surgimento desordenado das cidades 

 

Para tratarmos deste assunto, precisamos conhecer alguns aspectos 

históricos e culturais que tiveram fator de preponderância nas características de 

determinadas cidades. 

         Colocaremos em discussão para efeito de estudo, algumas cidades brasileiras 

de maior relevância para nós, trazendo para discussão fatores que a originaram, 

como e porque foi tratada a questão do planejamento urbano, suas características 

climáticas e regionais. 

         Inicialmente falaremos um pouco sobre a cidade do Rio de Janeiro, situada na 

região sudeste do Brasil e com uma importância Histórica muito grande, por marcar o 

início do descobrimento deste país pelos portugueses. Esta cidade surgiu já como 

um grande pólo de atração, e porta de entrada do Brasil, para o comercio 

internacional, principalmente por sua localização costeira, contribuindo para o 

desenvolvimento e criação de um dos maiores portos marítimos do país. 

         Esta região como todo o território brasileiro teve sua população original, a 

indígena, após o descobrimento os portugueses e depois os escravos, oriundos da 

África como escravos, resultando numa miscigenação de raças, com pouco 

comprometimento com nova forma de ocupação territorial que estava por vir. 

         A topografia desta nova cidade, de belas praias e uma estreita faixa de terra 

entre o mar e as montanhas, criando pouco a pouco caminhos de carroças, cavalos 

e burros, de uma forma bem orgânica, sem nenhuma pretensão de planejar nenhum 

perfil urbanístico. 

         Com bases nas origens da distribuição espacial do Rio de Janeiro como 

cidade, podemos nos orientar de que maneira surgiram as grandes e pequenas 

cidades brasileiras, exceto Brasília por ser uma cidade surgida do nada nos anos 50 

e 60, planejada pelo urbanista Lúcio Costa. 

         A forma como uma cidade nasce, são fatores importantes para traçar um perfil 

bom ou ruim do seu futuro como espaço construído.     

         Segundo Assunção, (2001: 23), o espaço construído hoje é efêmero, se 

constrói e destrói com muita rapidez.   



 37 

 
Fonte do livro “Uma verdade inconveniente”, p.224, 2006 
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Fonte do livro “Uma verdade inconveniente”, p.225, 2006 

 

 



 39 

1.3.3 - O desmatamento em detrimento do surgimento das cidades 

 

         As matas vão cedendo de forma gradual os seus espaços naturais, para o 

crescimento das cidades, os espaços construídos, sem perceber que em alguns 

momentos tudo que era natural passa a ficar artificial. O caos urbano passa a ser 

demonstrado, quando não vemos mais as matas como nossas vizinhas, neste 

processo de ocupação desenfreada. A saúde da população começa a ser afetada, 

porque a quantidade de (CO2) emitido na atmosfera é muito maior que a absorção 

dele pelas áreas verdes ou naturais. Os índices de poluição ficam insustentáveis. O 

homem caminha para sua destruição quando não equilibra nos meios urbanos as 

áreas verdes com os espaços construídos. 

         Cidade como Curitiba, no Estado do Paraná, que é considerada uma cidade 

ecológica, no seu planejamento urbano, distribuindo seus espaços de forma 

equilibrada, com parques e florestas urbanas, intercalando com os espaços 

construídos na preocupação da melhoria do conforto térmico e qualidade do ar. 

 

 

1.3.4 - As cidades de concreto e vias de asfalto, causando aumento de 

temperatura.  

 

         A ocupação urbana principalmente nos grandes centros procede de maneira 

compacta, transformando todos os espaços verdes em concreto e asfalto, mudando 

totalmente a paisagem. As nossas ruas são asfaltadas, as calçadas concretadas e os 

espaços são construídos. As cidades se tornam totalmente impermeabilizadas, a 

terra não absorve mais a água das chuvas provocando mais enchentes, a terra não 

resfria e não transpira mais, o calor do sol é absorvido pelo asfalto e pelo concreto, e 

a cidade fica como uma panela quente, esquentando o ar e a água, formando um 

vapor quente, mudando o microclima das cidades. 

         O aumento de temperatura das cidades ocasionado pelos materiais que são 

empregados na construção, contribui muito para o aquecimento global. Segundo Al 

Gore, (2006: 261), “existe uma noção infundada de que a comunidade científica 
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discorda ao aquecimento global – se é ele real, se a atividade humana é sua causa 

principal, e se suas consequências são perigosas a ponto de exigir uma reação 

imediata. A verdade que não resta praticamente nenhuma divergência na 

comunidade científica mundial quanto a esses pontos centrais. Eles constituem o 

consenso geral”. 

 

 

1.3.5 - O processo inversamente proporcional: desenvolvimento 

econômico e qualidade de vida, ocupaç� o territorial e conforto térmico. 

 

         Existe uma palavra muito importante entre desenvolvimento econômico e 

qualidade de vida e ocupação territorial e conforto térmico, esta palavra é 

sustentabilidade, que se transforma em uma grande distância para concretizar a 

plenitude e equilíbrio deste processo. Quanto mais desenvolvimento econômico, 

menos se tem qualidade de vida, porque as riquezas geradas nem sempre 

caminham para melhorias da vida humana. 

         Com relação à ocupação territorial indiscriminada e sem nenhum planejamento, 

coloca em risco cada vez maior o conforto térmico das cidades. Diante disso, 

Monteiro e Mendonça, (2003:24) afirmam que o “conforto térmico engloba as 

componentes termodinâmicas que, em suas relações, se expressam através do 

calor, ventilação e umidade nos referenciais básicos a esta noção”. 

 

 

1.3.6 - Relaç� o ocupaç� o demográfica por Km2 mais poluiç� o dos 

veículos (monóxido de carbono CO2), fabricas com emiss� o de gases e 

partículas sólidas na atmosfera ocasionando o efeito estufa.  

 

         O excesso de população por Km2, que formam hoje as grandes cidades, dentro 

deste modelo urbanístico, acarreta danos irreversíveis à atmosfera provocando o 

efeito estufa, que nada mais é do que uma formação de uma calota de fumaça e 
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gases tóxicos, que impedem a troca de calor da terra com o universo, provocando o 

aquecimento gradual do planeta. 

         Para revertermos este processo, Assunção (2001: 29), se faz necessário a 

implantação, por parte do poder publico, de indicadores urbanos, que terão a função 

de monitorar a qualidade do ar, das águas, do avanço das ocupações irregulares nas 

áreas de reserva e em conseqüência da temperatura ambiente. 

         Os indicadores da qualidade do ar: dióxido de enxofre (SO2), poeira em 

suspensão (MP), monóxido de carbono (CO), ozônio (O3) e dióxido de nitrogênio 

(NO2). A razão da escolha destes indicadores é por causa freqüente presença 

destes gases no ar e seus efeitos nocivos ao meio ambiente e a saúde. 

         Os principais objetivos de um monitoramento da qualidade do ar são: avaliar a 

qualidade do ar a luz dos limites estabelecidos de proteção a saúde e bem estar; 

fornecer dados para ativar ações de emergência;  acompanhar as tendências e 

mudanças na qualidade do ar e também fornecer informações precisas para 

monitorar melhor os projetos de gestão ambiental. 

         Os indicadores físicos, como o monitoramento da vazão dos rios e os químicos, 

como o monitoramento da qualidade da água para abastecimento público. 

         Os indicadores através de geoprocessamento por satélite, indicam os avanços 

ilegais da ocupação urbana e também os desmatamentos. 

 

 

1.4. - As intervenções dos municípios 

 

 É de suma importância que os municípios se estruturem na possibilidade de 

maior planejamento tanto das suas áreas urbanas quanto das áreas rurais. Para 

tanto, traçamos, brevemente, alguns pontos que deverão ser vistos para a 

consolidação de um projeto que viabilize uma cidade que tenha o ambiente como 

prioridade. Vejamos a seguir. 
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1.4.1 - As legislações de ocupaç� o de solo. 

         As cidades brasileiras, no que se referem ao seu planejamento urbano, dando 

origem às ocupações, não existem nenhum registro importante. A prova desta 

inadequação no planejamento ou qualquer preocupação em uma organização são as 

distorções espaciais e os problemas cada vez mais constantes nas cidades. 

         Para melhorar os problemas de ocupação do solo urbano, qualidade de vida e 

conforto, os municípios começaram a planejar legislações para organizar estes 

processos. A legislação coloca as cidades dentro de uma legalidade, e tudo que 

estiver fora destas normas passa a ser ilegal, sujeito a multas e punições que poderá  

chegar até a própria demolição do imóvel. 

         O papel do arquiteto, do engenheiro e do técnico de edificações, através dos 

projetos arquitetônicos, instalações, estruturais e as execuções dentro das normas 

técnicas da legislação vigente. 

         As setorizações das atividades de acordo com os projetos de zoneamento nas 

cidades contribuem muito para o conforto ambiental, pois define melhor os espaços, 

protegendo as áreas de vizinhança. 

 

 

1.4.2 - As políticas públicas relacionadas a melhoria de vida nas cidades 

 

         As políticas públicas têm como missão primordial para com a população, 

promover e executar ações que melhorem a qualidade de vida de uma população, de 

várias formas definidas. Melhoria na setorização do uso do solo, melhoria dos 

recursos hídricos, sistema viário, aumento de áreas verdes bem definidas e 

distribuídas, modernização constante dos equipamentos urbanos, valorização do 

ensino através da modernização das escolas e universidades, melhoria constante na 

qualidade dos hospitais, cultura, lazer e melhor distribuição de renda na população. 

         O programa de reabilitação de áreas urbanas centrais da Secretaria Nacional 

de programas urbanos, subordinado ao Ministério das Cidades, executa 

revitalizações de bairros ou conjunto de bairros consolidados com significado acervo 

edificado em torno do núcleo tradicional da cidade, dotado de infra-estrutura urbana, 
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equipamentos e serviços públicos, comércio, prestação de serviço e oportunidades 

de trabalho. A reabilitação urbana é um processo de gestão de ações integradas, 

públicas ou privadas, revigora as áreas consolidadas, como um exemplo de políticas 

públicas agindo com eficácia. 

 

 

1.4.3 - A educaç� o ambiental em espaços formais e n� o formais: do 

ensino a consciência e mudanças de atitude 

 

         A educação ambiental é de grande importância, desde o ensino fundamental, 

de forma interdisciplinar, passando pelos cursos técnicos até os cursos de 

graduação. O curso técnico de edificações com ênfase ambiental, projeto este objeto 

de estudo desta dissertação, da total importância aos estudos de preservação do 

meio ambiente, formação em projetos ambientais, reciclagem de materiais e 

diminuição do desperdício na construção civil. 

         Os espaços não formais fazem também o seu papel, difundindo a educação 

ambiental, numa cultura de massa, nos meios de comunicação e dentro das 

empresas.  

 

 

1.5 O planejamento urbano e arquitetônico, como nova estratégia para 

mudanças. 

 

 É fato que o planejamento é condição “sine qua non” para o desenvolvimento 

das cidades, e é tendo essa máxima como eixo estruturados que nos pontos 

seguintes trataremos, ainda que de forma rápida, da concepção de um novo plano 

diretor para melhoria da malha urbana; da construção de novas áreas nas cidades 

existentes e caóticas para proporcionar uma nova opção de vida à população e da 

valorização das áreas rurais. 
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1.5.1 A concepç� o de um novo plano diretor para melhoria da malha 

urbana 

 

         Um novo plano diretor significa refazer a malha urbana, reestruturar o uso do 

solo, melhorar o sistema viário, resolver problemas crônicos da cidade, uma nova 

ordenação através do projeto urbanístico, por força de uma legislação, dando uma 

obrigatoriedade aos novos processos. 

 O geomonitoramento de grande utilidade como indicador urbano, sinaliza as 

ocupações irregulares, os desmatamentos e toda e qualquer inadequação nos meios 

urbanos e circunvizinhança da cidade, tendo um papel importantíssimo na 

reestruturação do plano diretor. 

  

 

1.5.2 A construç� o de novas áreas nas cidades existentes e caóticas 

para proporcionar uma nova opç� o de vida à populaç� o 

 

Aproveitando as áreas desocupadas das cidades ou áreas sem valorização, 

se faz projetos urbanísticos e arquitetônicos com novas concepções, proporcionando 

uma nova qualidade de vida, que a cidade existente não proporciona mais. 

         Assim estas áreas se transformam e se valorizam cada vez mais e tendo um 

papel descentralizador, migrando pessoas de áreas saturadas para áreas de melhor 

qualidade de vida, que é a teoria das cidades satélites. 

 Segundo Wright, (1979: 235) citado por Choay, o conceito de espaço orgânico 

inspira toda a sua obra. Wright coloca seus projetos enraizados na paisagem, como 

que eles fizessem parte do meio seria a perfeita integração ao meio natural. As 

expansões das cidades de uma forma orgânica, criando lacunas de verde entre as 

unidades de vizinhança. l 

 

 

 

 



 45 

1.5.3 A valorizaç� o das áreas rurais 

 

         As áreas rurais na periferia das cidades passam a ser mais valorizadas por ter 

uma melhor qualidade de vida, com um ar mais puro maior conforto térmico, pela 

relação população por Km2. 

 Por que as pessoas saem nos finais de semana para regiões de campo ou 

passeios ecológicos e se sentem tão renovadas quando voltam? A resposta para 

esta pergunta está dentro das nossas próprias células e consequentemente dentro 

do nosso celebro, que codifica as nossas origens de um meio totalmente natural. 

 Gostar deste meio natural é uma unanimidade entre nós humanos, mas é a 

cidade que nos proporciona um emprego, melhor condição de vida e estabilidade 

financeira. A comodidade de morar perto do trabalho, do comercio, da escola do filho 

e dos centros de cultura, prendem este cidadão cada vez mais aos grandes centros 

urbanos. 

 O movimento migratório para as áreas rurais está acontecendo principalmente 

por duas classes sociais, uma mais afortunada que compra áreas no campo para 

passar os fins de semana ou até morar, a outra classe mais pobre que volta para os 

campos atraídos pelos poucos incentivos do Governo Federal, como por exemplo, o 

programa de luz para todos, levando a energia elétrica aos lugares mais longínquos 

do país. 

Estes são os primeiros passos para a descentralização das ocupações 

territoriais, de uma forma mais coerente. Se os espaços rurais passam a ser mais 

cobiçados, consequentemente a sua valorização tende a aumentar de forma gradual. 
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Fonte do livro “Uma verdade inconveniente”, p.248, 2006 
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Fonte do livro “Uma verdade inconveniente”, p.249, 2006  
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CAPÍTULO II 

 

UMA PROPOSTA PARA REALIZAÇÃO DE UM CURSO TÉCNICO EM 

EDIFICAÇÕES COM ÊNFASE NA QUESTÃO AMBIENTAL 

 

Este capítulo é dedicado à construção das etapas do projeto de criação do 

Curso técnico em edificações com ênfase na questão ambiental. Sendo assim, a 

metodologia utilizada é qualitativa, se compõe de um estudo de caso descritivo que 

ao seu final culmina com a apresentação da proposta em si. Esta proposta é o 

produto final desta dissertação do mestrado profissional, por entender que o mesmo 

acena para a possibilidade de realizações concretas no campo do trabalho do 

pesquisador. Este produto final, após sua aprovação será apresentado como 

proposta ao Colégio Cenecista Presidente Kennedy de Campo Largo/PR. Para tanto, 

o pesquisador apresenta ao final da dissertação (anexo) a matriz curricular, o 

orçamento, a proposta do corpo docente e as ementas que serão propostas para a 

efetivação do curso em epígrafe. 

 

 

2.1 Apresentaç� o do projeto na sua elaboraç� o: inquietações do pesquisador 

  

         Existe algumas barreiras para se implantar um curso técnico, uma delas é o 

estigma e preconceito a estes cursos. Entretanto, na dinâmica contemporânea 

cresce a demanda para criação destes cursos. Isto porque com o mundo globalizado 

os cursos técnicos estão voltando, principalmente para suprir a demanda do 

mercado, que exige um profissional cada vez mais especializado. 

         A real posição do desempenho dos profissionais no mercado de trabalho está 

voltando a sua normalidade. O nível superior planeja, supervisiona e o técnico se 

encarrega da execução, sendo este, o propulsor nos meios de produção. Referindo-

se especificamente ao Técnico de Edificações, ele é considerado a mola mestra da 

construção civil. 
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         Este projeto voltado para um Curso Técnico em Edificações com ênfase 

ambiental, nos remete ao epicentro desta dissertação no que tange a todas as 

aspirações em relação aos novos conceitos de construção, voltado para a 

sustentabilidade e chegando ao âmago da questão que é o conforto térmico, acústico 

e visual, para um ser humano cada vez mais carente de tudo. 

         Este projeto nos direciona para conceitos e novos saberes como, por exemplo, 

a adequação dos espaços físicos e voltados para a melhoria do seu uso, projeto para 

reuso da água, projetos de reciclagem de resíduos sólidos em escala industrial, 

projetos para controle de perdas e geração de resíduos nas escalas; domésticas, 

comerciais, industriais e na construção civil. Despertar a consciência ecológica nos 

hábitos diários em sua própria casa e no trabalho, através da educação ambiental 

através de um estudo interdisciplinar e formal. 

 

 

2.2 Fases de Elaboraç� o de Curso 

 

Descreveremos abaixo os tópicos que nos guiaram para a formulação do 

curso ora proposto por esta dissertação: 

 

·  O novo conceito 

·  A busca da metodologia 

·  O conhecimento especifico associado a conceitos do meio ambiente 

·  A sustentabilidade 

·  A busca de um corpo docente alinhado com a nova proposta 

·  A instituição interessada no projeto 

·  A compra do projeto pela instituição de ensino.                
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2.3 O Projeto em aç� o 

 

Segundo Anjos (2008) nas últimas décadas a questão ambiental se apresenta 

de forma implacável. Junto a ela, as ponderações sobre a ação antrópica registram 

um novo momento na história.  Esta problemática se interliga intensamente com a 

racionalidade do capital. A sociedade dá início ao questionamento as suas práticas, 

embora que de forma ainda bem dissolvida, novas atitudes começam a envolver 

vários segmentos sociais. Trabalhar no sentido de tornar mínima a degradação 

ambiental é propósito do referido projeto. Alicerçamos-nos, então na Constituição 

Federal num dos seus artigos trata da defesa do meio ambiente: 

 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder 

público e à coletividade o dever de defendê-lo e 

preservá-lo para as presentes e futuras gerações 

(Constituição Federal de 1988, Art.225). 

 

 

Ainda em Anjos (2008), este preceito constitucional e todos os demais, dele 

decorrentes, mostra ser indispensável que, por meio da construção educacional e 

profissional de sujeitos conscientes da problemática ambiental, avaliando de forma 

crítica e interdisciplinar as dimensões que perpassam por esta questão. E será este 

profissional que, munido de conhecimento específico e sensível à causa ambiental, 

ajudará na conquista do processo de desenvolvimento local e sustentável.  

Para tanto, há um Formulário para Encaminhamento de Projetos representa a 

garantia de realização ordenada de todas as atividades indispensáveis à consecução 

dos propósitos pretendidos. É um documento que detalha o planejamento, bem 

como, a indicação dos passos que devem ser seguidos na realização das atividades 

que envolvem o projeto. Além disso, é um documento que explicita as reais 

intenções dos responsáveis pelo curso, a viabilidade e as implicações.  
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São muitas as modalidades para as quais podem ser realizados projetos, no 

entanto, para todas é necessário que haja clareza e objetividade nas informações de 

forma a não deixar dúvidas sobre os objetivos ou a viabilidade do projeto. 

Os Cursos Técnicos têm como finalidade aprofundar os estudos ou 

complementar determinada habilidade profissional em nível técnico. Serão 

organizados por áreas profissionais e vinculados às exigências e às 

responsabilidades do mercado de trabalho, para aqueles que tiverem concluído o 

Ensino Médio. Podem abranger aulas práticas, que serão desenvolvidas dentro da 

própria carga horária destinada às disciplinas, sendo esta carga horária mínima de 

aproximadamente 1600 (um mil e seiscentos) hora-aula. Poderão extrapolar o âmbito 

da coletividade universitária ou dirigir-se a grupos de pessoas e instituições públicas 

ou privadas, de acordo com a sua finalidade e o seu conteúdo. 

A identificação destes projetos possibilita o reconhecimento de eixos do 

desenvolvimento institucional, das instituições parceiras, das instituições 

demandadoras, dos potenciais existentes, sendo importante fonte de dados para o 

planejamento institucional, bem como favorece o processo de acompanhamento e 

avaliação permanentes. 

 

I. Tema: Curso Técnico de Edificações com Ênfase Ambiental. 

O propósito do curso é desenvolver o conhecimento técnico voltado para a 

área da “Construção Civil”, proporcionando uma abordagem de maior respeito a 

natureza e as atividades de sustentabilidade ambiental. Este projeto tem como 

finalidade atender a uma demanda do mercado para formarem profissionais, 

qualificando-os ao nível técnico sem que haja a necessidade de se ter concluído o 

ensino médio, entretanto, o mesmo deverá ser cursado paralelamente, para que, na 

conclusão do curso técnico, o aluno possa requerer o seu diploma.  

 

 

II. Modalidade de Educaç� o: Curso Técnico.  

A carga horária mínima é de aproximadamente 1.600 horas aula. Este curso é 

aquele que irá aprofundar os estudos ou complementar determinada habilidade 
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profissional a nível técnico. Será organizado por áreas profissionais e vinculado às 

exigências e a realidade do mercado de trabalho. 

O curso poderá abranger aulas práticas, que serão desenvolvidas dentro da 

própria carga horária de cada disciplina. 

 

III. Habilitaç� o profissional. 

As áreas ou ramificações de mercado a que este aluno será qualificado 

profissionalmente, será o Gerenciamento de Obras Civis de acordo com sua 

qualificação e sua legalidade junto ao CREA (Conselho Regional de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia).   

 

IV. Justificativa: 

A justificativa é o motivo pelo qual este projeto estará sendo desenvolvido. 

Com o grande crescimento das Instituições de Ensino Superior nas áreas de 

Engenharia e Arquitetura nos anos 70 e 80, os cursos técnicos foram colocados de 

lado em detrimento de uma demanda de mercado, expondo a cada semestre, um 

grande numero de profissionais, sem que o mercado pudesse comportar ou 

absorver, criando uma grande barreira entre a profissão do Técnico de Edificações e 

o Engenheiro ou o Arquiteto.  

A escolaridade mínima exigida para o ingresso ao Curso Técnico é a 

obrigatoriedade da conclusão do ensino médio. Este curso proporcionará a 

sociedade maior beneficio, à medida que oportuniza mais uma atividade de caráter 

técnico profissional. O curso Técnico de Edificações em proporção aos cursos 

superiores de Engenharia e Arquitetura é de 100 para 1, o que disponibiliza um 

mercado promissor para o técnico profissional. 

 

V. Objetivos: 

A pretensão da execução deste projeto é alcançar ações em longo prazo da 

valorização da profissão, de Técnico de Edificações tão valiosa e indispensável ao 

mercado de trabalho. As principais ações que serão almejadas são: revitalização 

cada vez mais ampla dos cursos técnicos, criação de cursos desenvolvidos com 
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especificações e qualificações cada vez maiores e proporcionar ao futuro profissional 

maior competitividade no mercado. Assim, segue abaixo os objetivos a serem 

alcançados. 

 

·  oferecer uma organização curricular de forma a permitir aos alunos a 

identificação e a compreensão dos diferentes aspectos de sua profissão; 

·  desenvolver um processo de ensino-aprendizagem que possibilite, além da 

formação de profissionais, ampliar a cidadania, o senso ético-profissional e a 

formação técnica, humana e científica, condizentes com as transformações 

sociais e organizacionais do momento atual.  

·  estabelecer parcerias com outras Instituições de Ensino, órgãos de classe, 

associações empresariais e comerciais locais, regionais, nacionais e 

internacionais, empresas/organizações de comunicação e afins, visando a 

estudar e a intercambiar possíveis soluções viáveis para problemas das áreas 

da construção civil com ênfase ambiental. 

·  manter uma constante integração com alunos, professores, direção e 

funcionários - e com a comunidade educacional e social de sua região para a 

concretização dos objetivos do curso.  

·  habilitar o profissional a compreender o ambiente social, político, econômico, 

cultural e natural ao qual está inserido; 

·  levantar os impactos ambientais, seus causadores e formas de prevenção e 

controle; 

·  elaborar e executar projetos que provoquem o dinamismo dos locais onde 

trabalham. 

 

Enfim, o que se quer e o que se tem em mente ao elaborar este curso  

Técnico de Edificações são construir um perfil profissional voltado para o total apoio 

e suporte ao Engenheiro ou Arquiteto, sendo seu representante dentro da obra, com 

algumas autonomias e responsabilidades, focando na questão ambiental que 

minimizem desperdícios por conta de um planejamento e acompanhamento 

adequados. 
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VI. Perfil profissional de conclus� o do curso: 

O curso tem que ter a missão de despertar e desenvolver no aluno, 

competências e habilidades para o desenvolvimento da sua profissão. Este 

profissional estará apto a executar o Gerenciamento de Obras Civis, bem como: a 

condução de equipe de instalação, montagem, operação e reparo de manutenção; 

Execução de instalação, montagem e reparo; Operação de manutenção de 

equipamento e instalação; Execução de desenho técnico. Caberão ainda as 

seguintes atribuições, desde que enquadradas no desempenho das atividades já 

citadas: vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; 

Desempenho de cargo e função técnica; Ensino, pesquisa, análise, experimentação, 

ensaio e divulgação técnica. Elaboração de orçamento; Padronização, mensuração e 

controle de qualidade; Execução de obra e serviço técnico; Fiscalização de obra.  

Evidentemente todas as atividades devem estar circunscritas ao âmbito da 

modalidade profissional – Engenharia Civil.  

 E, por fim, as competências e habilidades requeridas no Curso técnico de 

edificações com ênfase ambiental foram traçadas levando-se em conta os 

conhecimentos necessários à realização de seu trabalho específico, as técnicas que 

deverão ser desenvolvidas em suas tarefas essenciais e os tipos de comportamento 

necessários ao bom desempenho das atribuições que lhes competem. Estas são as 

características que correspondem aos objetivos das áreas contempladas na 

organização da estrutura curricular do Curso. 

·  Intervir na problemática socioambiental dos processos produtivos, no uso dos 

recursos naturais e nas demais questões que o tema envolve. 

·  Compreender, decidir e intervir em processos de edificação, na matriz 

produtiva de uso dos recursos ambientais e nas demais questões que as 

relações com o ambiente implicam. 

·  Estabelecer as conexões entre as dimensões do conhecimento e da realidade 

que afetam a dimensão ambiental, buscando a sustentabilidade dos sistemas. 
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·  Entender na perspectiva técnica e social dos impactos ambientais dos 

processos de edificação, no sentido da minimização dos desperdícios dos 

mesmos. 

·  Contribuir para a formulação, execução, acompanhamento, análise e 

avaliação de atividades na área de edificação que visem a política dos três 

“Rs” – Reduzir, Reaproveitar e Reciclar. 

·  Atuar em programas de gerenciamento de resíduos, difusão de tecnologias, 

obtenção das ISO, entre outros. 

 

Desta feita, faz-se necessário que se forme um profissional apto, eficaz, ética e 

socialmente comprometido com sua realidade, que domine aspectos quantitativos e 

qualitativos de seu campo de atuação profissional. 

 

VIII. Carga Horária:    

Curso técnico: Carga horária mínima de aproximadamente 1.600 horas. 

Cada habilitação é definida conforme o quadro das áreas profissionais.   

Possuindo quatro módulos que correspondem a um semestre cada, com 

carga horária de 400 horas cada, subdividido em disciplinas de 80 horas que 

correspondem a 20 aulas de 4 horas, cada e cada disciplina de 40 horas que 

correspondem a 10 aulas de 4 horas cada. As disciplinas devem ser subdivididas em 

competências, habilidades, bases tecnológicas, científicas e instrumentais. 

Nesse item deve-se atentar para os dados disponibilizados na Modalidade de 

Educação, pois a sua coerência é fundamental. 

Módulos são: unidades pedagógicas autônomas e completas em si mesmas, 

com caráter de terminalidade relativa, composta de conteúdos estabelecidos, com a 

finalidade de melhorar o grau de desempenho profissional e de ocupação definida no 

mercado de trabalho. 

 

IX. Processos de Fundamentaç� o Teórica: 

Bibliografia: Está relacionada no conteúdo deste projeto toda a referência 

bibliográfica aplicada a cada disciplina. 
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X. Metodologia: 

A construç� o de competências (conhecer) requer o desenvolvimento de 

atividades variadas e recursos diversificados, mobilizados por meio do processo 

pedagógico planejado. Portanto, entende-se que esse material deve ser voltado para 

competências, devem organizar diferentes recursos e atividades facilitadoras dessa 

construção, integrando teoria/prática, articuladas de tal modo que produzam os 

resultados esperados no público-alvo do projeto. Visando à aquisição do 

conhecimento e informações, articulando-os e aplicando-os em situações reais ou 

similares do processo produtivo, decidindo como fazer, quando, onde, com quê, com 

quem e para quê fazer, requer que sejam desafiados, exige-se estudo, aplicação, 

definição, análise, observação, investigação, experimentação, avaliação, projeção, 

etc. 

O projeto deve, portanto, traduzir a dinâmica desse processo, indicando o 

“esqueleto” com todos os itens mencionados e identificando saídas, intermediárias e 

afins, com suas respectivas cargas horárias e visando o aprendiz enquanto agente 

de seu processo formativo, o que implica necessariamente nas habilidades (saber 

fazer) adquiridas, por meio de variedades e recursos didáticos. 

 Enfim, as disciplinas do curso são oferecidas e distribuídas dentro do princípio 

legítimo da democratização dos saberes e da construção de um profissional 

autônomo e capaz do exercício cidadão. Portanto busca obedecer a uma seqüência 

lógica, dentro de um diálogo aprofundado acerca da formação profissional.  

Dessa forma, caberá aos professores o processo ensino – aprendizagem que 

prime pela autonomia do sujeito e pela construção do conhecimento acerca das 

questões ambientais. Sendo assim, a matriz curricular adota metodologia ativa, que 

favorece o desenvolvimento de habilidades de busca e elaboração de informações e 

de trabalho em equipe, campo próprio de atuação do profissional.  

 

XI. As bases tecnológicas (saberes) estão diretamente correlacionadas com as 

competências e as habilidades. Conhecimentos tecnológicos, científicos, culturais 

deverão ser apropriados, acessados, mobilizados no desenvolvimento das 
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habilidades identificadas, fornecendo aos alunos componentes essenciais para o 

desenvolvimento da profissão. 

 

XII. As bases cientificas e instrumentais são componentes essenciais para que 

haja a compreensão das bases tecnológicas. 

 

XIII. Organizaç� o Curricular 

A estrutura do curso é modular; assim, a concentração de disciplinas é em 

blocos, abordando as fases de Execução de Obras, Manutenção Predial, 

Planejamento, Projeto de Edificações e conhecimento de Normas Ambientais. 

Cada módulo corresponde a um semestre do curso. O primeiro semestre será 

de nivelamento e os demais corresponderão às fases já citadas. 

Ao término de cada uma das funções (módulos profissionais) o aluno poderá 

requerer Certificado do Histórico Escolar contendo as médias das disciplinas 

cursadas.  

 

 

2.4 Últimas palavras 

 

Este curso é dirigido àqueles que pretendem atuar profissionalmente com o 

desenvolvimento ambientalmente sustentável no processo de edificações. Tendo em 

vista que a sobrevivência humana depende do uso racional dos recursos naturais, 

renováveis ou não, da conservação e preservação da biodiversidade, da reciclagem 

das matérias-primas, da redução intensa dos impactos ambientais causados pela 

ação humana. Depende também da forma de gerenciar estes recursos. Esse 

contexto é o que nos move para a realização do Curso. Tal curso possui as 

interfaces: arquitetura e edificações, no que se relaciona o planejamento, a direção e 

o controle de projetos de construção com ênfase ambiental, bem como o 

engajamento das organizações na temática ambiental, propagando e consolidando a 

idéia de redução de custos e de melhoria de resultados socioambientais.  
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Desta feita, o curso priorizará a interface construção e ambiente, somado a 

um conhecimento básico do reaproveitamento e da economia ambiental. 

        A proposta de criação Curso Técnico de Edificações com Ênfase Ambiental 

visa, enfim, estabelecer, a formação de profissionais, para que este atue com 

“Construção Civil”. A ênfase do curso reside na interface ambiente/sociedade, 

procurando questionar e transformar projetos arquitetônicos no sentido da 

sustentabilidade socioambiental.  Sendo assim, o curso se concentrará na reduzindo 

a degradação ambiental, tendo por base o não desperdício nas construções e nos 

projetos de arquitetura. Portanto, formará profissionais para atuar no 

desenvolvimento da prática profissional da “Construção Civil”,com olhar na tangente 

ambiental.             
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O Curso técnico de edificações com ênfase ambiental possui caráter 

interdisciplinar. Esta proposta metodológica integra os conteúdos programáticos dos 

diversos componentes que resultam de um planejamento participativo do projeto. No 

processo da interdisciplinaridade, a indissociabilidade teoria - prática atingirá o seu 

ápice na formação de um aluno capaz de atuar no campo da construção com 

formação e ação ambiental, isto porque os elementos naturais que compõe o nosso 

planeta precisam ser preservados e os elementos artificiais, criados pelo homem, 

deverão ser reciclados, transformados e nunca rejeitados. 

 As pesquisas elaboradas por materiais de fibras orgânicas, que hoje são feitos 

com materiais sintéticos, avançam a passos lentos, entretanto, são consistentes 

como, por exemplo, o primeiro carro de corrida da fórmula três, construído com fibras 

naturais totalmente naturais ou reaproveitáveis, este é um exemplo claro de um 

processo alinhado a um projeto de sustentabilidade. 

 O curso - objeto de estudo deste trabalho, atribui um grande passo na direção 

das pesquisas de materiais, dos projetos ambientais colaborando na compreensão 

do espaço natural e os espaços construídos das cidades. 

 O conhecimento é a melhor ferramenta de apropriação para a salvação do 

Planeta, pois, através dela, poderemos compreender a vida de tudo o que nos cerca. 

 Poder contribuir para a sustentabilidade ambiental e saber da possibilidade da 

concretização deste projeto na forma de um curso Técnico em Edificações com 

ênfase ambiental, disponibilizado a partir de 2010 como um curso regular 

apresentado na Instituição de Ensino do Colégio Cenecista Presidente Kennedy, em 

Campo Largo, Paraná, é situação que prestigia não somente a este pesquisador, 

mas que se apresenta como mérito desta pesquisa. Como pesquisadores, temos 

esta missão, sobretudo num mestrado profissional. É desta forma que não há 

conclusões e sim considerações. 
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ANEXO (PRODUTO FINAL) 

 

CURSO TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES COM ÊNFASE NA QUESTÃO AMBIENTAL 

 

AUTOR DO PROJETO: 

Profº Jo� o Vannier Teixeira Álvares 

Graduado em Arquitetura e Urbanismo 

Mestrando em Ensino de Ciências da Saúde e do Meio Ambiente 

Para a Instituiç� o: CNEC - Colégio Cenecista Presidente Kennedy 

 

 

Matriz Curricular: (Disciplinas) 

Semestre de Nivelamento 

DISCIPLINA       C/H 

Português Instrumental     40h 

Informática Básica      40h 

Física Aplicada      40h 

Matemática Aplicada     40h 

Desenho Técnico      40h 

Química Aplicada      40h 

Meio Ambiente      40h 

Elementos de Administração    40h 

Legislação       20h 

Inglês Instrumental      40h  

 

 

Semestre II (módulo de Execuç� o de Obras) 

DISCIPLINA       C/H 

Higiene e Segurança do Trabalho   40hs 

Tec. das Construções e Pesquisas Ambientais           80h 

Gerenciamento de Produção    40h 
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Locação Topográfica     40h 

Materiais de Construção e Reciclagem   50h 

Leitura de Projetos      40h 

Canteiro de Obras      70h 

Natureza Técnica dos Solos    40h 

 

Semestre III (módulo de Manutenç� o Predial) 

DISCIPLINA       C/H 

Resistência dos Materiais     60h 

Patologia e Terapia das Construções   60h 

Laboratório de Solos     40h 

Manutenção Hidro-Sanitária    40h 

Manutenção em Instalações Elétricas   40h 

Gestão e Manutenção     40h 

Desenho Assistido de Computador   60h 

Conforto Ambiental      80hs 

 

Semestre IV (módulo de Planejamento e Projetos) 

DISCIPLINA       C/H 

Projetos Estruturais      60h 

Projetos Hidro-Sanitários     60h 

Projetos de Arquitetura     80h 

Projetos Ambientais     60h 

Projetos de Instalações Elétricas    60h 

Especificação e Orçamento    60h 

Informática Aplicada                                                      40h 

CARGA HORÁRIA TOTAL                                           1.640 h 
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ORÇAMENTO DO PROJETO 

 Na elaboração deste projeto para o Curso Técnico de Edificações com ênfase 

ambiental, levantaram-se as informações necessárias para o desenvolvimento de 

todos os laboratórios que terão de estar alinhados quando da implementação do 

projeto, compreendendo, os materiais, equipamentos e custos envolvidos, bem 

como, toda a referência bibliográfica conforme apresentado a seguir: 

 

 

LABORATÓRIO DE MECANICA DO SOLO E RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS: 

 

Preço Item Quantidade Descriç� o 

Unit. Total 

1. 01 Balança eletrônica CAP 10 kg. R$ 100,00 R$ 100,00 

2. 10 Bandeja de aço R$ 10,00 R$ 100,00 

3.  04 Peneiras para granulometria R$ 30,00 R$ 120,00 

4. 01 Prença de compress� o de 

corpo de prova 

R$ 

1.500,00 

R$ 

1.500,00 

5. 01 Balança mecânica R$ 200,00 R$ 200,00 

6. 01 Estufa R$ 480,00 R$ 480,00 

7. 01 Armário de aço duas portas R$ 150,00 R$ 150,00 

8. 10 Forma de ensaio de 

compactaç� o de solo com 

suporte 

R$ 50,00 R$ 500,00 

9. 02 Aste de socamento de solo R$ 10,00 R$ 20,00 

10. 01 Macaco extrator de solo R$ 150,00 R$ 150,00 

11. 01 Aparelho casa grande R$ 200,00 R$ 200,00 

12. 05 Bacia plástica R$ 5,00 R$ 25,00 

13. 04 Peneiras grandes para 

granulometria 

R$ 30,00 R$ 120,00 

TOTAL R$ 
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3.575,00 

 

LABORATÓRIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E CANTEIRO DE OBRA 

Preço Item Quantidade Descriç� o 

Unit. Total 

01. 01 Torno de bancado fixo R$ 105,00 R$ 105,00 

02. 03 Arco de serra R$ 17,50 R$ 17,50 

 

03. 03 Serra manual R$ 2,90 R$ 8,70 

04. 03 Alicate de press� o 10”  R$ 24,70 R$ 74,10 

05. 05 Lixa de ferro 120 R$ 1,20 R$ 6,00 

06 03 Chave de grifo 14”  R$ 32,00 R$ 96,00 

07. 01 Vibrador de concreto R$ 875,00 R$ 875,00 

08. 01 Mangote para vibrador R$ 470,00 R$ 470,00 

09. 01 Betoneira 120 litros R$ 985,00 R$ 985,00 
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10. 01 Motor mono aberto 1/2cv R$ 340,00 R$ 340,00 

11. 01 Balança em chapa p/ 150kg R$ 450,00 R$ 450,00 

12. 01 Serra de esquadria de 12”  R$ 

1.980,00 

R$ 

1.980,00 

13. 03 Prumo de centro cromado de 

500gm 

R$ 16,00 R$ 48,00 

 

14. 03 Prumo de parede 750gm R$ 10,30 R$ 30,90 

15. 03 Esquadro de aço 12”  R$ 18,00 R$ 54,00 

16. 03 Esquadro de aço 24”  R$ 38,00 R$ 114,00 

17. 01 Paquímetro 200mm R$ 102,00 R$ 102,00 

18. 03 Metro madeira  R$ 2,40 R$ 7,20 

19. 03 Trena de bolso 5m/16mm R$ 7,00 R$ 21,000 

20. 01 Trena fibra de vidro 50m R$ 32,00 R$ 32,00 

21. 03 Marretas oitavadas 1,5Kg R$ 15,00 R$ 45,00 
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22. 03 Martelo de pena 200gr R$ 13,00 R$ 39,00 

23. 03 Ponteiro de ¾ X 12”  R$ 12,00 R$ 36,00 

24. 01 Transferidor de grau com régua R$ 32,00 R$ 32,00 

25. 03 Nível de madeira 14”  R$ 6,50 R$ 19,50 

26. 01 Serra mármore  R$ 285,00 R$ 285,00 

27. 03 Serrote de 22”  R$ 25,00 R$ 45,00 

28. 01 Serra circular de mesa (usada) R$ 

1.400,00 

R$ 

1.400,00 

29. 03 Grozas 10”  R$ 22,00 R$ 66,00 

30. 03 Lima R$ 6,00 R$ 18,00 

31. 03 Form� o cabo de madeira ¾ R$ 9,00 R$ 27,00 

32. 01 Plaina global 245 mm R$ 54,00 R$ 54,00 

33. 01 Prensa hidráulica 30ton. R$ 

1.340,00 

R$ 

1.340,00 
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34. 03 Disco corte diamantado R$ 12,00 R$ 36,00 

35. 01 Furadeira de impacto de ½”  R$ 285,00 R$ 285,00 

36. 05 Capacete de segurança R$ 9,00 R$ 35,00 

36. 5 Óculo de proteç� o R$ 5,00 R$ 25,00 

37. 5 Luva de vaqueta 11 cm R$ 12,00 R$ 60,00 

38. 5 Cinto de segurança de alpinista R$ 32,00 R$ 160,00 

39. 16kg Corda de 10 mm R$ 11,00 R$ 11,00 

40. 10 Balde plástico de pedreiro 12lt R$ 3,20 R$ 32,00 

41. 01 Roldana de 12 cm R$ 12,00 R$ 12,00 

42. 03 Carrinho de m� o com pneu de 

borracha 

R$ 81,00 R$ 243,00 

43.  03 Pá quadrada R$ 11,00 R$ 33,00 

44. 03 Pá de bico R$ 10,50 R$ 31,50 
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45. 03 Enxada estreita R$ 10,00 R$ 30,00 

46. 03 Enxadões R$ 8,00 R$ 24,00 

47. 03 Picadeira de ponta R$ 21,00 R$ 63,00 

TOTAL R$ 

10.303,40 

 

LABORATÓRIO DE ELETROTÉCNICA 

Preço Item Quantidade Descriç� o 

Unit. Total 

1. 01 Motor elétrico R$ 170,00 R$ 170,00 

2. 01 Painel de circuito R$ 300,00 R$ 300,00 

3. 01 Caixa com 30 disjuntores  R$ 170,00 R$ 170,00 

4. 01 Multímetro digital IK 1500A R$ 65,00 R$ 65,00 

5. 03 Alicate universal 8”  R$ 17,00 R$ 51,00 

6. 03 Alicate de corte diagonal R$ 22,00 R$ 64,00 
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7. 03 Chave teste 1/8 X 3”  R$ 5,75 R$ 17,25 

Total R$ 837,25 

 

LABORATÓRIO DE INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

Preço Item Quantidade Descriç� o 

Unit. Total 

1. 01 Torno de bancada R$ 105,00 R$ 105,00 

2. 10 Arco de serra R$ 17,00 R$ 170,00 

3. 05 Serra manual R$ 2,70 R$ 13,50 

4. 04 Alicate de press� o 10”  R$ 25,00 R$ 100,00 

5. 10 Lixa de ferro 120 R$ 1,10 R$ 10,10 

6. 04 Tubo de 100 mm PVC esgoto R$ 34,00 R$ 138,00 

7. 04 Tubo de 75 mm PVC esgoto R$ 20,00 R$ 80,00 

8. 04 Tubo de 50 mm PVC esgoto R$ 15,00 R$ 60,00 
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9. 04 Tubo de 40 mm PVC esgoto R$ 10,00 R$ 40,00 

10. 10 Conex� o de 100, 75, 50 e 40 

mm PVC esgoto 

R$ 10,00 R$ 400,00 

11. 04 Tubo de 50 mm PVC soldável R$ 60,00 R$ 240,00 

12. 04 Tubo de 25 mm PVC soldável R$ 30,00 R$ 120,00 

13. 10 Conex� o de 50 e 25 mm R$ 15,00 R$ 300,00 

14. 02 Tubo de cola tigre R$ 15,00 R$ 30,00 

15. 01 Caixa d`água de fibra de 250Lt R$ 250,00 R$ 250,00 

16. 01 Caixa de passagem PVC saída 

100 mm 

R$ 60,00 R$ 60,00 

17. 01 Caixa de gordura PVC saída 75 

mm 

R$ 60,00 R$ 60,00 

TOTAL R$ 

2.176,60 

 

LABORATÓRIO DE TOPOGRAFIA 

Preço Item Quantidade Descriç� o 

Unit. Total 
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1. 01 Baliza de aço plastificada 

desmontável 

R$ 65,00 R$ 65,00 

2. 01 Mira em alumínio 4 mm R$ 285,00 R$ 285,00 

3. 01 Nível de cantoneira R$ 85,00 R$ 85,00 

4. 01 Tripé de alumínio universal R$ 400,00 R$ 400,00 

5. 01 Teodolito DT 610 R$ 

8.500,00 

R$ 

8.500,00 

6. 01 Software topográfico de 

posiç� o 

R$ 

1.380,00 

R$ 

1.380,00 

TOTAL R$ 

10.715,00 

 

LABORATÓRIO DE AUTO CAD 

Preço Item Quantidade Descriç� o 

Unit. Total 

1. 01 Software de desenho IW CAD R$ 

1.500,00 

R$ 

1.500,00 

 

LABORATÓRIO DE DESENHO DE ARQUITETURA 
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Preço Item Quantidade Descriç� o 

Unit. Total 

1. 20 Conjuntos de banco e 

prancheta de madeira 

R$ 200,00 R$ 

4.000,00 

2. 20  Réguas paralelas de 1m R$ 80,00 R$ 

1.600,00 

3. 01 Conjunto de réguas, 

esquadros, compasso e 

transferidor de madeira para 

uso didático 

R$ 250,00 R$ 250,00 

TOTAL R$ 

5.850,00 

VALOR TOTAL DO PROJETO R$ 

37.007,25 

 

 

 

 

 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

Nome Formaç� o 

Acadêmica 

Disciplinas C/Hora 
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Profº   -Manutenç� o 

hidrosanitária 

-Projeto de arquitetura 

-Projeto hidrosanitário 

180 h/a 

  -Conforto ambiental 

-Projetos ambientais 

-Locaç� o topográfica 

200h/a 

  -Manutenç� o em 

instalações elétricas 

-Projeto de instalaç� o 

elétrica 

-Desenho técnico 

160 h/a 

  -Leitura de projetos 

-Gerenciamento de 

Produç� o 

-Materiais de construç� o 

e reciclagem 

150h/a 

  -Canteiro de obra 

-Especificaç� o e 

orçamento 

-Gest� o e manutenç� o 

170h/a 

  -Patologia das 

construções 

-Higiene e segurança do 

trabalho 

-Tecnologia das 

construções e pesquisas 

ambientais 

180h/a 
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  -Projetos estruturais 

-Resistência dos 

materiais 

-Natureza técnica dos 

solos 

140h/a 

  -Português Instrumental 40h 

  -Informática básica 

-Informática aplicada 

-Desenho assistido de 

computador 

140h 

  -Física aplicada 40h 

  -Matemática aplicada 40h 

  -Química aplicada 40h 

 Formaç� o 

pretendida: 

Bibliotecária e 

Documentarista 

-Meio ambiente 

-Elementos de 

administraç� o 

40h 

40h 

  -Inglês instrumental 40h 

 

 

Ementas, Objetivos e Bibliografias. 

Semestre de Nivelamento: 

Disciplina: Português Instrumental 
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Objetivo: Promoç� o e uso adequado da língua portuguesa. 

Ementa: Ortografia, morfologia, concordância, regência, sintaxe, figuras, 

pontuaç� o e interpretaç� o de textos específicos. 

Bibliografia: 

ADRIANO, José e RICARDO, José. Português série instrumental. Rio de Janeiro: 

Editora Rio, 1980. 

Semestre de Nivelamento: 

Disciplina: Informática básica 

Objetivo: Conhecer a base da informática. 

Ementa: Introduç� o à informática, informática aplicada. 

Bibliografia: 

NORTON, Peter. Introduç� o à informática. S� o Paulo: Markron Books, 1996. 

NASCIMENTO, Ângela J. Introduç� o à informática. S� o Paulo: Markron Books, 

1990. 

 

Disciplina: Física Aplicada 

Objetivo: Conhecimento da física aplicada à construç� o civil. 

Ementa: Introduç� o à física, vetores, esforços físicos, cinemática, dinâmica, 

termodinâmica. 

Bibliografia: 

ALVARENGA, Beatriz; MÁXIMO, Antônio. Física. Belo Horizonte: Ed. Bernardes 

Álvares, 1992. 

 

Disciplina: Matemática Aplicada 

Objetivo: Realizar análise estatística de dados, cálculos de quantidades, 

cálculos de áreas (m2) e cálculos de cubagem (m3). 

Ementa: Especificaç� o técnica de orçamentos qualitativos e Quantitativos, 

Cálculos de áreas de figuras geométricas, cálculos de cubagem de figuras 

geométricas, Estudo de unidades métricas e Fatores de escala para o desenho. 
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Bibliografia: Esta bibliografia obedecerá às indicações do professor da cadeira. 

 

Disciplina: Desenho Técnico. 

Objetivo: Conhecimento e construç� o de figuras geométricas e representaç� o 

gráfica específica. 

Ementa: Arcos e ângulos, Divis� o de arcos e ângulos, Áreas de figuras planas, 

Equivalência de figuras planas, Semelhança de polígonos, Polígonos regulares 

inscritos numa circunferência, letras e números e Construç� o de figuras 

geométricas.  

Bibliografia: 

DEPARTAMENTO REGIONAL DO PARANÁ. Diretoria Técnica. Divis� o de Ensino 

(SENAI). Desenho técnico. 

GIONGO, Affonso Rocha. Desenho geométrico. S� o Paulo: Ed. Nobel, 1984. 

LOPES, Elizabeth Teixeira; KANEGAE, Cecília Fujiko. Desenho geométrico. S� o 

Paulo: Ed. Scipione, 1986. 

 

Disciplina: Química Aplicada 

Objetivos: Conhecimento básico das reações químicas nos diversos materiais. 

Ementa: Reações dos sólidos, Reações dos líquidos, Alterações químicas dos 

materiais, a química do concreto, Corrosões, Deteriorizaç� o dos materiais, 

Corros� o dos ferrosos, prevenç� o e cura.   

Bibliografia: 

RUIZ, Lorenzo A. Facorro. Curso de termodinâmica. Argentina : Ed. Litenia, 

1965. 

RANGEL, Renato N. Práticas de físico-quimica. S� o Paulo: Ed. Edgard Blücher, 

1997.  

Disciplina: Meio Ambiente 

Objetivos: Promover a educaç� o ambiental, Aplicaç� o de pesquisa técnica de 
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impactos ambientais. 

Ementa: Conhecimento do meio ambiente natural e construído pelo homem, 

Causas e dinâmica do desmatamento na Amazônia, Agenda 21, a urbanizaç� o 

em cidades sustentáveis. 

Bibliografia: 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Causas e dinâmica do desmatamento da 

Amazônia. Brasília: 1996. 

DIAS, Genabaldo Freire. Educaç� o ambiental princípios e práticas. S� o Paulo: 

Editora Gaia, 2000. 

AGENDA 21. Conferência das nações unidas sobre meio ambiente e 

desenvolvimento. Curitiba: Ipardes, 2001. 

FENDRICH, Roberto [et.al]. Drenagem e controle da eros� o urbana. Curitiba: Ed. 

Universitária Champagnat, 1997. 

 

Disciplina: Elementos de administraç� o. 

Objetivos: Noções básicas de administraç� o com foco na administraç� o 

especifica. 

Ementa: Campo da administraç� o, Filosofia da administraç� o, Tomada de 

decis� o, Planejamento, Organizaç� o, Direç� o e Controle, Objetivos, Estrutura da 

Organizaç� o, Autoridade e Responsabilidade, Motivaç� o, Aç� o disciplinar, 

Comunicaç� o.  

Bibliografia: 

JUNIOR, Frederico Herrmann. Elementos de administraç� o. S� o Paulo: Ed. 

Atlas, 1960. 

Bibliografia: SCHLENDER, William E.; JUCIUS, Michael J. Introduç� o à 

administraç� o. S� o Paulo: Ed. Atlas, 1965.  

 

Disciplina: Legislaç� o. 
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Objetivos: Conhecimento da legislaç� o vigente para construç� o civil. 

Ementa: Legislaç� o básica para construç� o unifamiliar, Legislaç� o multifamiliar 

(condomínios verticais e horizontais), Legislaç� o para construç� o industrial e 

uso do solo. 

Bibliografia: Código de obras municipal. 

 

Disciplina: Inglês Instrumental. 

Objetivos: Promoç� o e uso adequado da língua inglesa. 

Ementa: Aplicaç� o da linguagem de informática no uso de sistemas e software 

de desenhos. 

Bibliografia: 

MARTINS, Eduardo. Apostila de inglês instrumental, 122p. 

MUNHOZ, Rosângela. Inglês instrumental: estratégias de leitura – Módulo I e II. 

CEETEPS Ed. 

TURIS, Anderson. Inglês instrumental: rápido e descomplicado – Vol. I. 

SOUZA, Adriana Gradi Fiori; ABSY, Conceiç� o A.; COSTA, Gisele Cilli da; [et al]. 

Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. Ed. Discal. 

 

Semestre II (Modulo de execuç� o de obras). 

Disciplina: Higiene e segurança do trabalho. 

Objetivos: Conhecimento e cumprimento da legislaç� o vigente. 

Ementa: Serviços especializados em engenharia de segurança e em medicina 

do trabalho, Comiss� o Interna de Prevenç� o contra Acidentes – CIPA, 

Equipamentos de proteç� o individual - EPI, Programa de prevenç� o de riscos 

ambientais, Segurança em instalações e serviços em eletricidade, Transporte, 

movimentaç� o, armazenagem e manuseio de materiais, atividades operacionais 

perigosas ou insalubres, Ergonomia, Prevenç� o e proteç� o contra incêndios e 

sinalizaç� o de segurança. 
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Bibliografia: 

SCOPINHO, Rosemeire Aparecida. Vigiando a vigilância saúde e Segurança no 

trabalho em tempos de qualidade total. S� o Paulo: Annablume Ed. 2003. 

LEI Nº 6.514, DE DEZEMBRO DE 1977, Normas regulamentadoras – NR _ 1 a 32, 

Portaria nº 3.214, de 08/06/1978 – Legislaç� o Complementar. Segurança e 

medicina do trabalho. S� o Paulo: Editora Atlas, 2006. 

AMARAL, Antônio Élcio Padilha do [et al.]. Recomendaç� o técnica de 

procedimentos escadas, rampas e passarelas Ministério do Trabalho. S� o 

Paulo: Fundacentro, 2005.  

 

Disciplina: Tecnologia das Construções e Pesquisas Ambientais. 

Objetivos: Conhecimento de novas técnicas, com ênfase na sustentabilidade 

ambiental.  

Ementa: Aperfeiçoamento de novas técnicas de construç� o, através de 

pesquisa sustentável. O reuso da água como técnicas de sustentabilidade. A 

economia na construç� o como normas de conduta.  O estudo de novos 

processos construtivos. 

Bibliografia: Pesquisas através de projetos, com monitoramento do professor e 

aluno.  

 

Disciplina: Gerenciamento de Produç� o: 

Objetivos: Conhecimento dos métodos de encaminhamento da produç� o. Como 

fazer um cronograma de obras e como gerenciá-lo. Os métodos de organizaç� o 

e agilizaç� o da produç� o.  

Ementa: Conhecimento técnico de todas as etapas da obra. Cronograma de 

obra. Estudo das habilidades da m� o-de-obra para emprego na construç� o. 

Habilidades na logística do canteiro de obra e com os fornecedores. 
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Bibliografia  

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 1984. 

 

Disciplina: Locaç� o Topográfica. 

Objetivos: Identificaç� o de projetos, locaç� o, medições e levantamentos. 

Ementa: Divis� o e demarcaç� o, gerenciamentos de operações topográficas, 

levantamento topográfico de um terreno, gabarito de obra. 

Bibliografia: 

CORREIA, M. Santos. O manual do topógrafo. Porto, Portugal : Lopes da Silva 

Ed., 1981. 

COMASTRI, José Aníbal. Topografia aplicada: mediç� o, divis� o e demarcaç� o. 

Minas Gerais: Universidade Federal de Viçosa, Imprensa Universitária, 1990. 

 

Disciplina: Materiais de Construç� o e Reciclagem.  

Objetivos: Conhecimento dos materiais de construç� o tradicionais, pesquisa e 

conhecimento dos reciclados. 

Ementa: Estudo dos materiais de construç� o, Empregabilidade dos materiais na 

construç� o, Matérias de construç� o reciclado.  

Bibliografia: 

RIPPER, Eng. Ernesto. Manual prático de materiais de construç� o. S� o Paulo: 

Ed. Pini, 2000. 

SILVA, Profº Moema Ribas. Notas de aula. 

ALCAM, Ayrton Filleti; FILHO, Jader Ferreira Furtado; CHIAVERINI, Vicente. 

Seminário de reciclagem de metais n� o-ferrosos. S� o Paulo: Associaç� o 

Brasileira de Metalurgia e Materiais - ABM, 2000.  

 

Disciplina: Leitura de Projetos: 

Objetivos: Conhecimento da linguagem gráfica e suas convenções. 
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Ementa: Leitura de projetos específicos dentro da engenharia e da arquitetura, 

tais como: Projetos de arquitetura, detalhamento de obra, elétrico, hidráulico, 

estrutural e de paisagismo. 

Bibliografia: Projetos apresentados pelo professor da disciplina. 

 

Disciplina: Canteiro de obras. 

Objetivos: Apresentaç� o da implantaç� o e logística. 

Ementa: Implantaç� o do canteiro de obra, Princípios básicos, Planejamento da 

marcha dos trabalhos, Instalações das oficinas junto à obra, A importância das 

instalações (vias de acesso, as concreteiras, elevadores, armazenamento de 

materiais e inventário), Barracões com banheiros vestiários e escritórios. 

Bibliografia: 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 1984. 

 

Disciplina: Natureza técnica dos solos.  

Objetivos: Conhecimento dos diversos tipos de solo e cuidados necessários 

para a construç� o.  

Ementa: Estudo dos tipos de solo, Resistência do solo, análise do solo, 

compactaç� o – drenagem e sondagem do solo. 

Bibliografia: 

BRADY, Nyle C. Natureza e propriedades dos solos. Rio de Janeiro: Livraria 

Freitas Bastos, 1989. 

L`HERMITE, Robert. “ Ao pé do muro” . Paris: Ed. Eyrolles, 1967. 

 

Semestre III (módulo de manutenç� o predial) 

Disciplina: Laboratório de materiais de construç� o 

Objetivos: Conhecimento prático dos materiais. 

Ementa: Composiç� o física e química dos materiais, Aplicabilidade nos 
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diversos tipos de projetos, Conhecer a qualidade e resistência dos materiais, A 

aplicaç� o da matéria prima. 

Bibliografia: 

RIPPER, Eng. Ernesto. Manual prático de materiais de construç� o. S� o Paulo: 

Ed. Pini ,2000. 

SILVA, Profº Moema Ribas. Notas de aula. 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 1984. 

 

Disciplina: Resistência dos Materiais. 

Objetivos: Compreens� o de todos os esforços físicos que possam influenciar a 

resistência dos materiais e suas características. 

Ementa: Traç� o e compress� o, Cisalhamento, Figuras planas, Torç� o, Flex� o, 

Estado duplo de tensões, Estado triplo de tensões, Critérios de resistência, 

Fadiga, Flambagem, Linhas elásticas de vigas prismáticas submetidas à flex� o. 

Bibliografia: 

ARRIVABENE, Vladimir. Resistência dos materiais. S� o Paulo: Makron Book 

Ed., 1997. 

 

Disciplina: Patologia e Terapia das Construções. 

Objetivos: Identificar problemas e criar soluções na construç� o. 

Ementa: As diversas patologias da construç� o, Os erros de projetos. O 

desconhecimento das ações do tempo, Técnicas de reformulaç� o de processos 

antigos, A importância da reforma na construç� o civil. 

Bibliografia: Será adotada pelo professor. 

 

Disciplina: Laboratório de Solos. 

Objetivos: Mediç� o das características do solo em laboratório.  
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Ementa: Sondagem, A influencia da água, Estudo das amostras em laboratório, 

Coes� o do solo, Ensaio triaxial, Ensaio no terreno, cálculo das fundações.  

Bibliografia: 

RIPPER, Eng. Ernesto. Manual prático de materiais de construç� o. S� o Paulo: 

Editora Pini LTDA ,2000. 

L`HERMITE, Robert. “ Ao pé do muro” . Pais: Ed. Eyrolles, 1967. 

 

Disciplina: Manutenç� o Hidro – Sanitária: 

Objetivos: Leitura e identificaç� o de projetos, nomenclatura, especificaç� o, 

execuç� o, normas técnicas e manutenç� o.  

Ementa: Projetos, dimensionamento, cuidados na execuç� o, Esgotos sanitários 

prediais, componentes, critérios e especificações para projetos, fossa séptica, 

sistemas de águas pluviais, materiais e tubos, sistemas de bombeamento, 

Arquitetura e os sistemas hidráulicos, lista de materiais e orçamento, 

apresentaç� o de projetos e memorial descritivo. 

Bibliografia: 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. JUNIOR, Geraldo de Andrade Ribeiro. 

Instalações Hidráulicas prediais. S� o Paulo: Proeditores, 1998. 

CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Ed., 1995. 

BRENTANO, Telmo. Instalações hidráulicas de combate a incêndios nas 

edificações. Porto Alegre: Edipucrs, 2004. 

 

Disciplina: Manutenç� o em Instalações Elétricas: 

Objetivos: Leitura de projetos, Identificaç� o, Convenções, Execuç� o e 

Manutenç� o.   
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Ementa: Conceitos básicos de eletricidade para aplicaç� o em instalações 

elétricas, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais, Luminotécnica, 

Utilizaç� o de esquemas, Dispositivo de comando de iluminaç� o e sinalizaç� o, 

Segurança em instalações elétricas, Previs� o de carga e divis� o das instalações 

elétricas, Fornecimento de energia elétrica, Condutores elétricos: 

dimensionamento e instalações, Aterramento em instalações elétricas, 

Eletrodutos e acessórios para instalações elétricas, Proteç� o em instalações 

elétricas prediais, Proteç� o contra descargas elétricas atmosféricas, leitura – 

análise e interpretaç� o de projetos elétricos prediais.  

Bibliografia: 

NEGRISOLI, Manoel E. M. Instalações elétricas – projetos prediais em baixa 

tens� o. S� o Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1997. 

CAVALIN, Geraldo. CERVELIN, Severino. Instalações elétricas prediais. S� o 

Paulo: Ed. Érica, 1998. 

 

Disciplina: Gest� o e manutenç� o: 

Objetivos: A importância da manutenç� o após a obra ser concluída. 

Ementa: As manutenções especializadas: elétrica, hidráulica, estrutural, pintura 

e limpeza. A gest� o destes processos de manutenç� o.  

Bibliografia: 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 1984. 

 

Disciplina: Desenho Assistido de Computador: 

Objetivos: Conhecimento de novas técnicas do desenho pela informática. 

Ementa: Iniciaç� o ao desenho gráfico. 

Bibliografia: 
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VOLPE, Antonio Carlos.  Apostila de AUTO CAD 2000. Rio de Janeiro: ETK, 

1993. 

 

Disciplina: Conforto Ambiental: 

Objetivos: Colocar as técnicas de engenharia a serviço do conforto ambiental. 

Ementa: Princípios bioclimáticos na construç� o, Estudo do clima, Explos� o 

demográfica e os efeitos no clima, O aquecimento global ocasionado pelas 

grandes emissões de CO2 na atmosfera, projetos com novas soluções para o 

conforto interno das construções. 

Bibliografia: 

HERTZ, John B. Ecotécnicas em arquitetura: como projetar nos trópicos úmidos 

do Brasil. S� o Paulo: Pioneira, 1998. 

REIS, Raquel Cardoso. Indústria imobiliária e a qualidade ambiental. S� o Paulo: 

Ed. Dini, 2000. 

 

Semestre IV (Módulo de Planejamento e Projetos). 

Disciplina: Projetos Estruturais: 

Objetivos: Leitura, Identificaç� o, dimensionamento e aplicaç� o. 

Ementa: Projetos de fundaç� o, cintas, vigas, pilares, lajes, coberturas, muros e 

arrimos. 

Bibliografia: 

BELL, Brian J. Fundações em concreto armado. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara 

Dois, 1998. 

ARAÚJO, José Milton de. Curso de concreto armado. Rio Grande: Ed. Dunas, 

1985. 

LTC- livros Técnicos e científicos. Rio de Janeiro: LTC, 1981 

 

Disciplina: Projetos Hidro-Sanitários. 

Objetivos: Leitura e identificaç� o de projetos, nomenclatura, especificaç� o, 

execuç� o, normas técnicas e manutenç� o.  
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Ementa: Projetos, dimensionamento, cuidados na execuç� o, Esgotos sanitários 

prediais, componentes, critérios e especificações para projetos, fossa séptica, 

sistemas de águas pluviais, materiais e tubos, sistemas de bombeamento, 

Arquitetura e os sistemas hidráulicos, lista de materiais e orçamento, 

apresentaç� o de projetos e memorial descritivo. 

Bibliografia: 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; JUNIOR, Geraldo de Andrade Ribeiro. 

Instalações hidráulicas prediais. S� o Paulo: Proeditores, 1998. 

CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Ed., 1995. 

BRENTANO, Telmo. Instalações hidráulicas de combate a incêndios nas 

edificações. Porto Alegre: Edipucrs, 2004. 

 

Disciplina: Projetos de Arquitetura. 

Objetivos: Conhecimento e leitura de projetos arquitetônicos. 

Ementa: Planta de prefeitura (planta baixa, cortes, fachada e situaç� o), Plantas 

de detalhamento de esquadrias, telhado, alvenarias, escadas, rampas e 

paginaç� o de pisos. 

Bibliografia: 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus  

Ed., 2000. 

NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura. Alemanha: Ed. Alem� , 1976.  

 

Disciplina: Projetos Ambientais: 

Objetivos: Conhecimento dos projetos ambientais. 
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Ementa: O que é o planejamento ambiental, Desenvolvimento sustentável e 

globalizaç� o, Regiões e cidades sustentáveis, Conservaç� o ambiental no Brasil, 

Estudo de caso do Vale do Itajaí. 

Bibliografia: 

FRANCO, Maria de Assunç� o Ribeiro. Planejamento Ambiental. Blumenau, SC: 

Ed. da FURB, 2001. 

FRANCO, Maria de Assunç� o Ribeiro. Desenho Ambiental. S� o Paulo: 

Annablume Ed., 2000. 

 

 

Disciplina: Projetos de Instalações Elétricas.  

Objetivos: Leitura de projetos, Identificaç� o, Convenções, Execuç� o e 

Manutenç� o.   

Ementa: Conceitos básicos de eletricidade para aplicaç� o em instalações 

elétricas, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais, luminotécnica, 

Utilizaç� o de esquemas, Dispositivo de comando de iluminaç� o e sinalizaç� o, 

Segurança em instalações elétricas, Previs� o de carga e divis� o das instalações 

elétricas, Fornecimento de energia elétrica, Condutores elétricos: 

dimensionamento e instalações, Aterramento em instalações elétricas, 

Eletrodutos e acessórios para instalações elétricas, Proteç� o em  instalações 

elétricas prediais, Proteç� o contra descargas elétricas atmosféricas, leitura – 

análise e interpretaç� o de projetos elétricos prediais.  

Bibliografia: 

NEGRISOLI, Manoel E. M. Instalações elétricas – projetos prediais em baixa 

tens� o. S� o Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1997. 

CAVALIN, Geraldo; CERVELIN, Severino. Instalações elétricas prediais. S� o 

Paulo: Ed. Érica, 1998. 

 

Disciplina: Especificaç� o e Orçamento: 



 89 

Objetivos: Conhecimento completo de todos os itens da obra, juntamente com 

seus custos. 

Ementa: Especificaç� o de materiais, especificaç� o de serviços, Planilhas de 

custos de materiais, Planilhas de custos de serviços, cotações. 

Bibliografia: 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 2. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus  

Ed., 2000. 

 

Disciplina: Informática Aplicada: 

Objetivos: Conhecimento de novas técnicas do desenho pela informática. 

Ementa: Projetos em AUTO CAD. 

Bibliografia: 

VOLPE, Antonio Carlos.  Apostila de AUTO CAD 2000. Rio de Janeiro: ETK, 

1993. 

 

Disciplina: Gest� o e manutenç� o: 

Objetivos: A importância da manutenç� o após a obra ser concluída. 

Ementa: As manutenções especializadas: elétrica, hidráulica, estrutural, pintura 

e limpeza. A gest� o destes processos de manutenç� o. 

Bibliografia: BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções 

vol. 1. S� o Paulo: Editora Edgard Blücher LTDA, 2000. 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Editora 

 

 

Bibliografias e custo por obra e custo total. 

Semestre de Nivelamento: 

Disciplina: Português Instrumental 
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Bibliografia: 

ADRIANO, José e RICARDO, José. Português série instrumental. Rio de Janeiro: 

Editora Rio, 1980. 

Valor: R$15,00 

Semestre de Nivelamento: 

Disciplina: Informática básica 

Bibliografia: 

NORTON, Peter. Introduç� o à informática. S� o Paulo: Markron Books, 1996. 

NASCIMENTO, Ângela J. Introduç� o à informática. S� o Paulo: Markron Books, 

1990. 

Valor: R$ 75,00 

 

Disciplina: Física Aplicada 

Bibliografia: 

ALVARENGA, Beatriz; MÁXIMO, Antônio. Física. Belo Horizonte: Ed. Bernardes 

Álvares, 1992. 

Valor: R$ 30,00 

 

Disciplina: Matemática Aplicada 
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Bibliografia: 

Medeiros, Valéria Zuma. Cálculo Básico. 

Valor: R$ 75,00 

 

Disciplina: Desenho Técnico. 

Bibliografia: 

DEPARTAMENTO REGIONAL DO PARANÁ. Diretoria Técnica. Divis� o de Ensino 

(SENAI). Desenho técnico. 

GIONGO, Affonso Rocha. Desenho geométrico. S� o Paulo: Ed. Nobel, 1984. 

LOPES, Elizabeth Teixeira; KANEGAE, Cecília Fujiko. Desenho geométrico. S� o 

Paulo: Ed. Scipione, 1986. 

Valor: R$ 17,36 

 

Disciplina: Química Aplicada 

Bibliografia: 

RUIZ, Lorenzo A. Facorro. Curso de termodinâmica. Argentina : Ed. Litenia, 

1965. 

RANGEL, Renato N. Práticas de físico-quimica. S� o Paulo: Ed. Edgard Blücher, 

1997.  

Valor: R$ 71,21 

 

 

Disciplina: Meio Ambiente 
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Bibliografia: 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Causas e dinâmica do desmatamento da 

Amazônia. Brasília: 1996. 

DIAS, Genabaldo Freire. Educaç� o ambiental princípios e práticas. S� o Paulo: 

Editora Gaia, 2000. 

AGENDA 21. Conferência das nações unidas sobre meio ambiente e 

desenvolvimento. Curitiba: Ipardes, 2001. 

FENDRICH, Roberto [et.al]. Drenagem e controle da eros� o urbana. Curitiba: Ed. 

Universitária Champagnat, 1997. 

Valor: R$ 60,00  

 

Disciplina: Elementos de administraç� o. 

Bibliografia: 

JUNIOR, Frederico Herrmann. Elementos de administraç� o. S� o Paulo: Ed. 

Atlas, 1960. 

Valor: R$ 22,00 

Bibliografia: SCHLENDER, William E.; JUCIUS, Michael J. Introduç� o à 

administraç� o. S� o Paulo: Ed. Atlas, 1965.  

Valor: R$ 17,75 

 

Disciplina: Legislaç� o. 
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Bibliografia: Código de obras municipal. 

Valor: R$ 120,00 

 

Disciplina: Inglês Instrumental. 

Bibliografia: 

MARTINS, Eduardo. Apostila de inglês instrumental, 122p. 

Valor: R$ 30,00 

MUNHOZ, Rosângela. Inglês instrumental: estratégias de leitura – Módulo I e II. 

CEETEPS Ed. 

Valor: R$ 28,00 

TURIS, Anderson. Inglês instrumental: rápido e descomplicado – Vol. I. 

Valor: R$ 35,00 

SOUZA, Adriana Gradi Fiori; ABSY, Conceiç� o A.; COSTA, Gisele Cilli da; [et al]. 

Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. Ed. Discal. 

Valor: R$ 25,00 

 

Semestre II (Modulo de execuç� o de obras). 

Disciplina: Higiene e segurança do trabalho. 

Bibliografia: 

SCOPINHO, Rosemeire Aparecida. Vigiando a vigilância saúde e Segurança no 

trabalho em tempos de qualidade total. S� o Paulo: Annablume Ed. 2003. 

Valor: R$ 30,00  
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LEI Nº 6.514, DE DEZEMBRO DE 1977, Normas regulamentadoras – NR _ 1 a 32, 

Portaria nº 3.214, de 08/06/1978 – Legislaç� o Complementar. Segurança e 

medicina do trabalho. S� o Paulo: Editora Atlas S.A., 2006. 

AMARAL, Antônio Élcio Padilha do [et al.]. Recomendaç� o técnica de 

procedimentos escadas, rampas e passarelas Ministério do Trabalho. S� o 

Paulo: Fundacentro, 2005.  

Valor: R$ 25,00 

 

 

 

Disciplina: Tecnologia das Construções e Pesquisas Ambientais. 

Bibliografia: Pesquisas através de projetos, com monitoramento do professor e 

aluno. 

 

 

Disciplina: Gerenciamento de Produç� o: 

Bibliografia  

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

Valor: R$ 35,00 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 1984. 

Valor: R$ 30,00 

 

 

Disciplina: Locaç� o Topográfica. 
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Bibliografia: 

CORREIA, M. Santos. O manual do topógrafo. Porto, Portugal : Lopes da Silva 

Ed., 1981. 

Valor: R$ 45,00 

COMASTRI, José Aníbal. Topografia aplicada: mediç� o, divis� o e demarcaç� o. 

Minas Gerais: Universidade Federal de Viçosa, Imprensa Universitária, 1990. 

Valor: R$ 23,00 

 

Disciplina: Materiais de Construç� o e Reciclagem.  

Bibliografia: 

RIPPER, Eng. Ernesto. Manual prático de materiais de construç� o. S� o Paulo: 

Ed. Pini, 2000. 

Valor: R$ 120,00 

SILVA, Profº Moema Ribas. Notas de aula. 

Valor: R$ 15,00 

ALCAM, Ayrton Filleti; FILHO, Jader Ferreira Furtado; CHIAVERINI, Vicente. 

Seminário de reciclagem de metais n� o-ferrosos. S� o Paulo: Associaç� o 

Brasileira de Metalurgia e Materiais - ABM, 2000.  

Valor: R$ 34,00 

 

 

 

 

Disciplina: Leitura de Projetos: 
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Bibliografia: Projetos apresentados pelo professor da disciplina. 

Neufer, Arte de projetar em arquitetura. 

Valor: R$ 150,00 

 

Disciplina: Canteiro de obras. 

Bibliografia: 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

Valor: R$ 118,00 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 1984. 

Valor: R$ 120,00 

 

Disciplina: Natureza técnica dos solos.  

Bibliografia: 

BRADY, Nyle C. Natureza e propriedades dos solos. Rio de Janeiro: Livraria 

Freitas Bastos, 1989. 

Valor: R$ 46,00 

L`HERMITE, Robert. “ Ao pé do muro” . Paris: Ed. Eyrolles, 1967. 

ValorR$ 76,00 

 

Semestre III (módulo de manutenç� o predial) 

Disciplina: Laboratório de materiais de construç� o 
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Bibliografia: 

RIPPER, Eng. Ernesto. Manual prático de materiais de construç� o. S� o Paulo: 

Ed. Pini ,2000. 

Valor: R$ 118,00 

SILVA, Profº Moema Ribas. Notas de aula. 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

Valor: R$ 120,00 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 1984. 

Valor: R$ 170,00 

 

Disciplina: Resistência dos Materiais. 

Bibliografia: 

ARRIVABENE, Vladimir. Resistência dos materiais. S� o Paulo: Makron Book 

Ed., 1997. 

Valor R$ 80,00 

 

Disciplina: Patologia e Terapia das Construções. 

Bibliografia:  

PINI, Carlos Pinho Del Mar. Falhas Responsabilidades e garantias na construçâo 

civil. 

Valor: R$77,00 

PINI, Paulo Fernando A. Silva. Manual de patologia e manutenç� o de 

pavimentos 

Valor: R$ 56,00 

 

Disciplina: Laboratório de Solos. 
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Bibliografia: 

RIPPER, Eng. Ernesto. Manual prático de materiais de construç� o. S� o Paulo: 

Editora Pini LTDA, 2000. 

Valor: R$ 46,00 

L`HERMITE, Robert. “ Ao pé do muro” . Pais: Ed. Eyrolles, 1967. 

Valor: R$ 76,00 

 

Disciplina: Manutenç� o Hidro – Sanitária: 

Bibliografia: 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. JUNIOR, Geraldo de Andrade Ribeiro. 

Instalações Hidráulicas prediais. S� o Paulo: Proeditores, 1998. 

Valor: R$ 87,00 

CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Ed., 1995. 

Valor: R$ 45,00 

BRENTANO, Telmo. Instalações hidráulicas de combate a incêndios nas 

edificações. Porto Alegre: Edipucrs, 2004. 

Valor: R$ 33,00 

 

 

 

Disciplina: Manutenç� o em Instalações Elétricas: 
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Bibliografia: 

NEGRISOLI, Manoel E. M. Instalações elétricas – projetos prediais em baixa 

tenç� o. S� o Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1997. 

Valor; R$ 56,00 

CAVALIN, Geraldo. CERVELIN, Severino. Instalações elétricas prediais. S� o 

Paulo: 

Ed. Érica, 1998. 

Valor: R$ 78,00 

 

Disciplina: Gest� o e manutenç� o: 

Bibliografia: 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

Valor: R$ 118,00 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 1984. 

Valor: R$ 120,00 

 

Disciplina: Desenho Assistido de Computador: 

Bibliografia: 

VOLPE, Antonio Carlos.  Apostila de AUTO CAD 2000. Rio de Janeiro: ETK, 

1993. 

Softwere CAD /TQS. 

Valor: R$ 1.110,00 

 

Disciplina: Conforto Ambiental: 
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Bibliografia: 

HERTZ, John B. Ecotécnicas em arquitetura: como projetar nos trópicos úmidos 

do Brasil. S� o Paulo: Pioneira, 1998. 

Valor: R$ 55,00 

REIS, Raquel Cardoso. Indústria imobiliária e a qualidade ambiental. S� o Paulo: 

Ed.  

Dini, 2000. 

Valor: R$ 36,00 

 

Semestre IV (Módulo de Planejamento e Projetos). 

Disciplina: Projetos Estruturais: 

Bibliografia: 

BELL, Brian J. Fundações em concreto armado. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara 

Dois, 1998. 

Valor: R$ 92,00 

ARAÚJO, José Milton de. Curso de concreto armado. Rio Grande: Ed. Dunas, 

1985. 

LTC- livros Técnicos e científicos. Rio de Janeiro: LTC, 1981 

Valor: R$ 110,00 

 

Disciplina: Projetos Hidro-Sanitários. 
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Bibliografia: 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; JUNIOR, Geraldo de Andrade Ribeiro. 

Instalações hidráulicas prediais. S� o Paulo: Proeditores, 1998. 

Valor: R$ 87,00 

CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Ed., 1995. 

Valor: R$ 45,00 

BRENTANO, Telmo. Instalações hidráulicas de combate a incêndios nas 

edificações. Porto Alegre: Edipucrs, 2004. 

Valor: R$ 33,00 

 

Disciplina: Projetos de Arquitetura. 

Bibliografia: 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 1. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

Valor: R$ 118,00 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 2000. 

Valor: R$ 120,00 

NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura. Alemanha: Ed. Alem� , 1976.  

Valor: R$ 176,00 

 

Disciplina: Projetos Ambientais: 
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Bibliografia: 

FRANCO, Maria de Assunç� o Ribeiro. Planejamento Ambiental. Blumenau, SC: 

Ed. da FURB, 2001. 

Valor: R$ 34,00 

FRANCO, Maria de Assunç� o Ribeiro. Desenho Ambiental. S� o Paulo: 

Annablume Ed., 2000. 

Valor: R$ 35,00 

 

 

Disciplina: Projetos de Instalações Elétricas.  

Bibliografia: 

NEGRISOLI, Manoel E. M. Instalações elétricas – projetos prediais em baixa 

tenç� o. S� o Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1997. 

Valor: R$ 55,00 

CAVALIN, Geraldo; CERVELIN, Severino. Instalações elétricas prediais. S� o 

Paulo: Ed. Érica, 1998. 

Valor: R$ 94,00 

 

Disciplina: Especificaç� o e Orçamento: 
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Bibliografia: 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções vol. 2. S� o 

Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2000. 

Valor: R$ 118,00 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Ed., 2000. 

Valor: R$ 120,00 

 

Disciplina: Informática Aplicada: 

Bibliografia: 

VOLPE, Antônio Carlos.  Apostila de AUTO CAD 2000. Rio de Janeiro: ETK, 

1993. 

Software CAD/TQS 

 

Disciplina: Gest� o e manutenç� o: 

Bibliografia: BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções 

vol. 1. S� o Paulo: Editora Edgard Blücher LTDA, 2000. 

Valor: R$ 118,00 

MOTTA, Adriano. Manual de construç� o. S� o Paulo: Hemus Editora 

Valor: R$ 120,00 

Valor total da bibliografia: R$ 2.050,00 
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